
o TEMPO

,-L----'--- 7_'_'_��__ ,_

:
,--

--�-I
SINTESE I

,

"

CO,ntinuam em ritmo aceler,adlJ,: t
os preparativos para a' realização ,

da � Feir� de Amostr�s de Santa

Catarina, a ter lugar em Blume­

nau, de 3 a 17 de novemb�o. TI. n

segundo pavilhão já foi construi.

d!l' e; presentemente quase mil

pessoas vem trabalhando nos dois

pavilhões da :COEB,' �ontando e

,'O-ecorando os - va-"j�s stands. A Co­
rnlssão Organizadora já enviou

) conv,i(é à�' anais ,)altas 'autoridades
do P�í�;' :!9�lu�i�e' ao Presídente
Costa 'e Silva, aos Governaddnes
Ivo ,silveira, Peracchi Barcellos e,

Paulo, Pimentel,' o. Coléglo Militar

do Paraná estará presente a V
.

c
FAMo.SC, através de uma -represen-

tação de, só
-

c�det��' em seus unlror­
mes de gala: A Comissão Municí-

,
pal �c Turismo decorará a cidade,
com' balões gigantes' e flârnulas

com mais de 5 metros' de altura.

JARAGUÁ DO. Sl.jL
. ,

Fôi' ,'inaugurado na ultima sexta-
I�' �!., ,

fcil.'lt"cm Jaraguá do Sul,' o Corllo

'I '/dc
'Bombeiros Volu�tarios. Na

oportunidade os membros da cor·

poração ofereceram 'as autoridades
I do município um coquetel em SU.1

I:, nova séde à rua Presidente Epita·
I cio Pessoa. É prcsidente do 'Con.

seH10 ,Administrath'o da corpo'ra.
ção o sr. Gerd Edgar Baulner.

/-' .).
\ ,

Realiza-se em Joinvihc' de 7 a 10

de novembro cr Primeiro Seminári0

Sôbre Trabalho Social promovid0'
pela FUNDÀMAS.
De outra parte prosseguem os

preparativos para a realização
I d3.

II Festa Nacional' das Flôres, 'que
se realizará' mn Joinville entre o�
dias 14 e 18 d0 proximo mê.>.
A abertura oficial da II )fENA·
FLOR se, dará as 17 horas do dia
·14 com a presença, de autoridades

federais, estaduais' c municipais.
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Conselho regula os preços
"

NCr$' O,ÍO

Será instalado hoje no Ministério da Indústria e

Comércio o Conselho Inter-Ministerial de Preços. Esta­

rão, presentes �s solenidades os Ministros Delfim Neto,
da Fazenda, Hélio' Beltrão, do Planejamento, Ivo Ar

zua, da Ag: iculturo c Macedo Soares, da Indústria e

Ccmércio. ° Conselho substi .uirá a Comissão de E; tí- ',."

mu!os à 'Estabil ízação de Preços. J

"I '

Síntese do Boi. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 29 de outubro de !l968

FRENTE FRIA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFERl­
CA MEDlA:I018,2 milibares; TEMPERATURA' ME­
DIA: 25,00° Centigrados: UMIDADE RELATIVA ME­

J?IA DO, AR 79,7%; PLUVIOSIDADE:' 25 mrns.: Nega­
tivo - 12,,5 rryms,::' Negativo - Cumulus -, Stratus _

Precipitações esparsas Tempo medio: Estovel.
\

,

O MAIS ANTIGO DIÁRIO, DE 'SANTÀ CATARINA
,

\ /', .
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CRICrUMA O velho prédio di) ,antigo Clube Dozl! ele Aaôsto ruiu cotem à tarde da:nificando um Aero'WiIlys e as depeno

...
dcncíes das "Lõjm Irmãos IG!a�an", rio andar. fçr,tco

Foi fundada -recentemente em _ "
"<'J

I Cricíuma a Assocíaçãd Profissional ' ',': ,-, \.
li

:':,. .� .>\

dos Contabilistas. Na oportunida
',. "

,

,I:' �i: fo���ei��t�m�:s��eto��:�i���:;
,. Emp', reS,,:ári,OS R.BSSeJicaPresidente, Roberval José, Alv.es; ,

-

Primeiro Secretario, valmiré&. Caro .;

d' .".
,

d
-�\ljl"",

d'
"

"
" 'J,

��: ���!�l��n;;;!:i::t�:��::: _
8111mBn Q ;:' pe em

, Jaz" , espaço e � '; ,

;�iro�a�:�r G��!1 ��;;:�l�� ��s\o::: u:m' 'a'uto"'IIHl' 'H,'- J' , ':Ia�',�9·, ',,!àa-�lbD'
: S"'O''"u"�'�!Il&S",-l".José :pa&0stim,<..�i�tpflrAmante, DO- ;

.

," ,,-, , �j:,(.-�);.". ; , ·�II?'>'_.
'

U' :,:r. t:, "

': '

"
' v 'J1?- 'I

" .' ",

," ming0s Pecara êfes�,0flet;-e Supld: i- r:';' �'" ," A:,.. ,"" ;, ;1' '{ , l..: "1:::'}1 i'''' .: :.. ".;.r�, ""'d' '�c 't��r1:!.i<: _..,.�;\ �r,'; �,,� ;!,
-- " '.:""cM;

tes - do Con�elho, FisCill,. Carlos, :An-

'I"
'. -'.

�

tônio Dal-Toé, Lucio Nerberg e An- O prédio onde dll.ranté muitós ' Em dpcnnento, 'u ser entrwguc O' véíClilo �Sl)acial so"içtic\)

tenor Fellipe. an�s íuncio�ou a '�éde' d� : Clube hõje ao �residClite Costa e Silva, "S�uz:2", sçm ftwu'lantcs,' des. �

Doze de 4g'ôst,0, no tníci!), d'a' rua, os' eIttprcsârios nac�o.nais dir�\, "ceu, ohtcln à 'terra, ,tocando" ntUll

II João Pinto,'" l'Uiu 'parGiallÍ11;ílte ln que "a,'nil1guém ,6 lícito compro·
'

ponto
-

qual"lucr da RÚSSIa e, cum·

I t�r�c;_,�c � QI���l� qesabandl(' �Ôbi'é me�er
. o� esf'orçós '(\esenvolvicl6's 'pr��d� :c<:tt;J. ,êxito' a pl1imeirá, par·

,um " aií�o*óvel estacionado eru pára elimiriut, ás. barreira,s, que se· te' da atua) ]hissão cósmica" da

:rreiíte, ,às i: "Lojas Ir�llão�:Glaval1," p�ram �.' BTUsil d'os país�s l1uÚS UÍlião Soviétjcà. A 'bord� - dil

qúe tamb6m tiveram sws, ',instala. , avançados; como táinpouco é l�l:i. "SoYuz.3" 1:1 astronauta Geor.gy'Br·
çi;es atingidus. O' cario - 'um to Ineg�r l! 1.1t"Uém

-

o direito ,ti e , rogovoi ,cu�pr�u ont(I�� ,o ,S_Cu'"tPf.
A�ro·Willy ,do ano - fi.cou to ta}'· tÍabalhar, p'roduzir ou criar rique. ceiro dia de- ação,. � �an�éI1l.se. J?:a
mente destruído e o seu :propri,e. z_as necessárias ,ao' progress� ,.do
tário, Sr'::Milton Veríssimo, cstà· "País:'"

.

N:'o )loct(me�to é, "fita �-m.
ciortara ali o �'e'Ículo' ,cnquantu' pIa análise da I átual �$ituação- )]a-
cxe.a:cia �pà� funções p.rpii,s�h�l1ai,:s c' 'c'io,nal�' ql!a:.1do o�' l�o'mens (II� ;11e.
no prédio do, Bl\l1co'üO B'l'àsiI,'bem l!:Ócios farão sentir 'ao "Presi'dlhitc'

,-

<,/. I (-1 o.J,

pértQ:' do • 'local 'omtb I se :yd:ificou l1'al, Repúbliea suàs ãpr�ensõfs,'" ao
o sinfstro. ," \t,' ,.

l � illesmô tcmpo em 'que se eolóéa.
, , .. t '!

No nwnento do 'ucsallamcnto ' rão a'o lado do Govênio para l�'val'
nc�líun,l p�destrç' passay'a;,Hi 'cal·

"

_ à frénte todos os projctos VíS��ldo �,
çada sob o edifício e uinguem rói" ao dése�1Volvi,�ento 'do país.,;'Di,'
ferido,: fioando sob os ',c's'9\:Imb'ros c,: ��'o' ainda os enlpresál'ios que'� "a�

apenas o, automóvcl d3 'Sr/ Nliltou'
; I' -

<t
.. r,\ '.

Veríssimo.
'

Moment�s,/':J�tc�; aI-

!;'uém dera o alarme" e '�aJ ár,ea foi
t- /"d t

\
d 'O

"

cu ao rapl amen e cvacua a. VI'·

Ího prédio ruiu após :�li�ortar
'�J1itos car�avais, c, "segupdo Se

constatou, sua �str,utura já 'e'stav:l
aba'lada há ,alg'um t.Cí}�lO. ," : 1'1 ;.,
\ 1 ','�

,

"
' ,y

"

!'�

Funcionários ganham
. '

mais em janeiro' de 69

I '

O Sr. 'Belmiro Siqueira, diretor­

geral do DASP, confirmou na taro

de de ontem que o Govêrno con­

cederá' aumentu ao funclonallsmc

público redcral no próximo mês

,de janeiro, esclarecendo que o Go­

vêrno não se furtará à abertura de

um crédito especial" se necessário

fôr, para atender essa medida den­

tI'O do prazo r1xido. Afirmou o IH­
retor do DASP que o prtncipal
objêti\'o do�' Govêrno, 110 morneu­

jh, é concl�k, seus estudos ob,ieti·
và��o "b�e'vçcer melhores comi íçõcs I

'..le, vida a� Iuncionalismo público,
I nelhorando os" seus níveis s:�la.
riais. Lembrou que no dia do Iun­

cionário público "os, servidores da

União não devem esquecer uo

compromisso assumido pelo Pre-.

sidcnte 'Cosb, e .Silva quando de,

sua posse, de quc o homem 5",

ria a 'prineipal meta da SlU admi­

nistração". Referindo.se 'Iaos �raba.}
Ihadores que percebem salários

na casa' dos duzentos crnzelros

novos, díssc que estão adiantados

os estudos, de medidas (WC per-
. imitirão eorrigh' essa síjnação, que,
classlticou como' um êrro de mui­

tos arios. Classificou C0111O) de alto

alcance os decretos ontem assíua­

dos ,�e�o Presidente da Repúhlica.

r ' Depois da queda
,

'

Os atos assinados tratam 11(\ um

nõvo sistema de adrríiaistração go­

ral/ ,sõbre' mérite, paq, 'ef,itú de

I", prQ��ções, tl'�inamento 'para chc­

ria, chefes e �hciais admlnistrati-
,

'I

vos e do ca_.istrallle'nto de pessoal
em tõdãs à� repartições. públicas
Iederaís.

'

- \

BolíVia ê
CHile se'

,

c estranham

,
.

,

...

,
, -

, .""'::

Peças de
Plínio' foram o
maior sucesso
,O I

sucesso á'lcançadol pc.as ílC. f
Intermou-sc ontem �m Bogutá

ça'l de Plínio Marcos :�Dois Perdi- " !lue o Góvêrno do Chile está pre-
,:�

'dos numa Noite Suja'", e '''Navalha ' '_lJ'arahilo uma 'violenta, nota 'de pro­
I

;n3 Carne" foI j'l'llgado'· sem pl'eciJ' ," '�têsto contrâ' a Bolívia, por üffia
dentes em tôda a hrstriria do 'I'ca- "série de atos hostís ao regime ele

tro Álv�lto ·de"C:ú:valho. Em tõil:IS
' ,

Santiag,o; inclusivê" a' queima de

,,'>
as

_

ar��Cl��a<�õ�� �s' peçll� � tc;-, "h�,��e!��� �,..d��C:ll'SOS de el(l�le.n-
"":� !1''õ:'ficou'Hüel,<t.J.ftlcn'te" totila:doH�lj't11(-.1', t�'Í,�(ta-íS '1' 'fp_l'ç,as i )\tilf�����:!?�IlV-.IQ-,- .."

do �necessãrio;,r int:lusive, a coloca· \ naS';,:, As 'man�festações' anti-chile·

ção de cadeiras- avulsas para' ateu· nas ocorriclas em La -Paz, decorrem

der ao' grande públieo' que quis as·' da' pre�ensão boliviana de obter

sisth-' os espetáculos. Face a exi· 'uma pasSagem para; o ,mar atnl
.... guidade de -tempo' - 'a te!nporacla' "és d+o territór,io chileno. A nota

foi de apenas, cinco' dias - !Dui· dirá'" que ameaças 'não' l'csolvcm e

tas 'pessoas interess-adas ,deixaram que a violência sel'á rechaçada se, I

de assistir as peças, o.que, v.ejo d(�· renamentc, sempre que utilizada
mons'trar que Florian'úpolis 'já pOSo para solucionar questões !lc vizi·

s\li :/público para q'ue as tempora,· "nhabça. O documento começou a

das das \ companhias teatrais se- ser llreparado às pr:m�iras horas

jam maiores. da manhã de ontem.
'.

\.

, ,

Um dia ira_ha1hoso
•

I.'

c-xpcctati};a tIe' unia or�cm Ile ter·
ra: ",parà tel1tàr cumprir' uma, uo�a·

, ,etapa' dó ·'pro�rama. russ·Q:·'IUdicou.'
\ '. ,� , ••�.. I:e '

.

�ê (iue ,1p�a: outra:nave �ripuladó)
siria' 'lançad'á' a,ó espaço: ocorreJ1r
dil,' o acoplanlCl1tb é tr,oca de t,r(.' J.

pulações: En\ seglÚda os soviéticos

'tciitariám flrbihÚ' cm tôrl10 da lua

I 'e ,reg'res�ar:à terra.

Govêrl1o cumpre csta_belecer as eli·

retri�es necessárias a' tai:f' objeti.
vos, assegurando paz IC tr{l�lqHili'
,elade para qu� 'a Nacã6 pOS8/1 ·atm.

gir ao �siãgio de d�se�volvjmerit'o
a que todos, povo e autori'da'dcs

," I 1

descjam".
'

\.

, "

" "O cos;;rOl1a�ta "]:�ss� 'tú'ó;��bu '

l� :( �",r ...1 'I �
.' ohrem (Juc à sua saúde, é boa, sell--; .�

do gra��d� o apetite. 9 alníÕç� "Il,i'
'

, ,'"

"lapsula constou de pescado" ,frall' J
'.;.' • •• I; '" /), ,

,

g:u, '1,amel�as, blscolto� e" /phoçoh1'
"

". te eom I�!te. Após â r(lreiç�o,�e-
l'ogovoi falou 'à terr" 'PeJa ·teleyi.,
saó.

' iJ t -" •

'

",

•

No dia du t'uneionál'io públko o edifício das Secretal :as ficou desp0l'O:Jdu
t: ,silcnl'ioso mas não ficou sem o trabu�ho de duas faxineiras que limparalll
_._ .. , ,_

'

um '1udÇ1f du 1)l ·,.i", C foram d�:SÇ'U1S'1f � j.mct.1

"

i .

Svoboda' reafirma fidelidade à
Russia:' 8'i:,estud'antes 'protestam
0\ Presidente da Tcl�eco.Ésfo\;&:' - De �utra parte, o Parlamento A unica

\
concentracão p�blic l

quia, Ll;dvik Svoboda, reafi'rll)ou Nacional da Teheco.E1slováquh foi a de va.rios m!lh�res de pes-

ontcm â fidel,�dade do seu País à a�f(.rvou uma lei pela quál são cria· soas quc .se reuniram' defl'()Ilte' dn
comunidade dos Estados Socialis· dos os Estados regionais tcheco e castelo de l�radcany 11ara aplaudir
ias e !lua aliança com a' 'Ç,�ião So° cslovaquo, ul!idos sob Vf11 g-overno Duboi'k quando este entrou na As

viética. Falando na passagem' do federal, concedemlo assim ao pu· sembléia a 'ün de participar ci'a 's�s-
cinquentenário da' RepúbIlcà ' da \10 'eslovaco uma autonomia vir- são que' aprovou 'a federalização
TCheco.Eslováquia, �voboda reco)'· tualmente 'desponhccida . em sua do país.
dou qu'C o exército russo libertou a historia.

Tcheco·Eslováquia do 'domínio mi- A fell"era,lização, uma das primci·
zista, razão pela qual o país muHo ras reformas prometidas' pelo lidci'
deve aos soviéticos. Alexander Dubcek quando assuml�t
Durante a fala do mand,atário o poder no começo do ano, doml·

tcheco milhares de estudantes 1'ea· nou praticamente as festividades

liza.ram uma passcafa Ildo' eentro com(lnorativas do cinquentenário.)
de Praga, concentrando-se I�as es· dR Tche·�o-Eslováquia.

'

cadarias/do Teatro Nacional, on\Íe A maior parte da população de

foram dispersados pela polioia. De Praga permaneceu em seus lares,
Londres, a Rainha Elisabetê en·' atendendo a um apclo' de seus Jí.

viou telegrama de felicit�ções a der�s' pa1'a que não efetuassem �a.
Svobocla, afirmando que' o povo nifestações, porque, os so'vieticos
britânic6 admira os ideais dos llaviam advertido / que quaEqu'er
tchecos e çonsidei'ou !leIUllre com ,demonstrações de p�otesto si;nifi.
simpatia' as !luas aSl)iraçõcs de in· • cariam a volta do 'Exercito Vel'luc·

tkllcndGncia.
_ .. lí::r.!l1r'�'? __,_ ',--�l,; lho às cill,tdcs tchecoslovacas.

< I

,

, ,

A legislilçãu foi adotada llor UUit·

IÍiIilidatle, all(-sar de que alguns go·
\'ernarit€s a criticaram cncrgica·
n1ente': em1J,ora. recomcndando a

eua aprovação.

A lei cOl1e�de aos quatro milhões
,

de JIabitantes da Eslovaquia maior
,

_

grau de au�cl'11ia dent,"� de u1n

Estado c, com um governo centr,\1

federaJ e�, Praga. Durante mais
de l"J 11 seculo os eslovacos senti·

ram-�e dllltural c eeononlic'an{ente
dóminados l)elos oito milhões de

tcheco�, pl'osperos habitantes d�l
Uocthia C d;t lVIol'l\via.
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"

Ciovêrno define as relações pubhces.
I

o presidente Gosta e' Silva, assi­
nou, decreto aprovando as, díretri­
zes de relações' públicas do Govêr­

...
no, com a finalidade de orientar as

atividades desse set,l:!r em todos\os
órgãos da administração federal.'
Os objetivos da, atividade de r·?,

Iações públicas, de .acôrdo com o

decreto presidencial são:
"a) divulgar os' planos governa.

mentais e o andamento
.

de sua
execucão: ,

li) ínf�rmar sÔl;lle. as ,atjvida(l.,es
e acontecímentos diários" que en­

v;olvec'l o Govêrno, concernentes
ao setor de relações públicas;
c) reconhecer a essencialidade dll

opinião pública, realizando pesqui­
sas e anãüses,. com o obJetivp d,e
(fornecer ao Govêrno oríentaçã»
nara manter, alterar e recóI1sicJerar
�lal1os c medidas ou esclarecer a

. Nação;

I

I
!

realizar: I'

a) elaborar pla_nos de relações'

"

Uvr�s,: .• Â,utores
,':," \ ' '<,

.

.

. �.'

e
y •

Idéias,
�,
'.

j

Yiei�:a·�t;�,;�ádui�: ;'ó�'to Uniijo e -ruo Sãp
',' .. '�. \'

, ,r.. I

., . '-Erancisco, Além das cidades ,referi·

das, incluem,se, aind�, B�cn�s Ai·

tes, ,Montevideu e Assunção do Pa·

rag'uaL
'\.' . A "apreséfltação" da autpra'

. �:.
'{eitá por Oswaldo ,Cabral; ,os \d�­
,dos 'b�ográficos"', por' O�ni PaulÚN
da:Silva; e capa)é 'de Hélip L�ng�,
Traia·se, como 'sê vê, ·de'. um livl'C1

1

elaborado COm incontido ;.ent!lsia,s'·\'
mo pelos atrativos' e belézas l�OS'
luga-res visitados, bem como um

rl;'JJositório de vivíssimas evooações
de tudo aquilo. que pela SU3 puJan·
ça, seu fasçínio e seu el1c�n�an�en·
to deslumbra '0 forasteiro p lhe põe

\
,

"TURISMO A ,DOIS'"

Eis o título. d'� liyrQ' d�� D, Abjtle
Sardá Amorim, 'contendo impres·
sões' c(e viag'eni que a a�t!lr�1 re�·

. I'izou através do BrasÚ 'e do\ exte·
..,,- • \,. I

rio r, juntamente com' s�u eSllÔSO;
Sr. Egídio Amorim.

'

Recém saído das oficin'as da Im-

f I
I
f

prensa Oficial de Santa Catarina,
"Turismo a Dois'" constitui uma in·

teressante sequência de reg'istros
que 'vão desde' a 1.a Viagem, Rio

de Janeiro·1937, até' à 18,a Via'gem,
Cuiabá·1967,

rJ

\

/Ao 10111<'0 das to5 nár;inas das

suas nar;tivas, eSI;.rit�s· 'CfUr: g:racaI '" .. ,

e simplicidade, H. !\laíd,'3 S:trdá ,\.

(morim conduz J leitor aos n'ais
belos lug�res e IQg'adouros éle nossa

InterIândia, passando po:: Curitiba,
Joa.çaba, Pôrto 'Alegre, Rio de .Ja·

neiro, Recife, Brasília, Caxias do

za' �igúip�s-cidad�s do il}�er'iQr l,,:a­
sildro ,no comêçol. 40 século c l1üS
dias ll-tuais. '" par !la descriç�o da

paisag'em fisica, o Jivro, de 189 pá.
ginas, com diversas ilustrações,

'contém\ os principais aspectos so·

Ciais, economicos c cuiturais das

co�-irímrdades teferida-:
.

"DO LADO DO SQL" - Novela pc
Maria TarcilIa Oliveira, lal}çamcn.
'to da IELU, coleção 'AMOlr', i1ç�o
se passa en'l ulIIa pcquena ci,(Ja�e
do interior p�mlt1aense, Vibração,
Paixão, intl'ig-a�; e surnrêsas, eis os

ingredient�:, da novela "Do lado do
j I , ,

Sol", que a IELU <)feTeçe ao� leitp·
res bra�i1eir�s, - :!5G j:}il.g,�,

'

na alma nuanças de ternura e sau·

dade.

"CIDADES QUE EU VI" - De

'B�lIALHOS.José Gemes Costa, lançado pela Jj.

vraria,s Unidas), na Coleção J'1ie1" \'

lândia, com rêde I,ivrcirll distribui·
'

dora em Pôr to Alegre, Florianóllo·
li,s, Curitiba, São Paufo e Rio de '.la·

1 Gro!1a 120,00
Rua Vergweiro, 830
S. Paulo - Capital.

, I

,-

\ , .

�ntpresa "Sl�. Anjo da Gu.luda" Lida.
"

'O�"mo DE FI,ORIANOJlQL:-;, PARA:
PQRTO ..ALE.GRE - S�,NTO A�TONW' - OSORIO

-- SDI\10.�UO E ARARANGlJA:

"

, ('

'� \,. f
I

públicas semestrais com base nps de servidores vinculados ao orgão, ,
',' 1:1

planos de Govêrno (Conceito Es- procurando varolizá-Ios em tôda'l,
"

'tratégíco Nacional, Programa Es- as oportunidades;
.

\ '

tratégico e Plano Trienal etc.), i) coordenar os planos de relações
bem como no cronograma de obras públicas dos orgãos subordinados

,(
e realizações, inclusive daqueleJ, aos respectiyos Mj_nistérios é. utili-

:' nu convênio �011l os Estado�" c, ��:w osproeessos J�cessários, - rn-

munlcípíos: I! ;.
'.

clusive símposíos, rêunlões, �I,lcon-
b) cada obra ou realizacão ii s,er

I
tros ou seminários, para executar \ a

anunciada deverá prppicrar uma politica de comunicação social ,d:)
rey�rência às metas '�'overmtm'ci�. Govêrno;
tais, calçadas na política para o I __

setor c,onsidera�o,. explic�l1d,1? �
. ,

.
I

. I \" ,i) plover ele Imediato os org�[l,,1i'parce a que a mesma· l:epr,esen,.a '
.

"

,

t.).
_

" \'. : '"�I ' ;, 'de Itclacões sug,priildo a u l'-1ZaCaO '.'
dentro 40 todo e o que significf1' " 'I'

I '.' ' '�.' , ," "o (�",'
,

ti
-

d Iít! fIe vr-rbas vinculadas aos respecti-
como concre lzacao e uma po I 1· . I '" '-,

,.

.

ca glob�l do Go�êrno; �os Mfnis:érips, a �im de per�lltt�' �

c) estabelecer um �istema de írnplantação.jlos clt�,dos or�aos no

âli d
'

tí diá
.

'

l' tocante a pessoal, ínstalaeões, ado
ana ise as no icras l�r!ilS re ,e· ,

.

, e,'
. ." .

"rntnlstracão .e O que mais ,fôr neoes- -:rentes ao seu setor e, qQando se ' ," .'. ",." ,

fizer, !1e,cess!Í.�'io: dar, pró:r;t� '�SCI;�. sário para CJ. �,ca�fl'l " cl1;,mPtjF�ent?
recimento sôbre os fatos nodcia. das suas funcões; a longo

.

pra�o,
'" � \

'

) ouantif"icar l�s�as' �,erba;8 ,'e ]jrppardos; ;ua i�p!us�o, e� rub�i�al' especial,
d) manter l'elaçií�s harmõriíeas }1) r!eriodicamente,' 'ou s'�f!1P 'e. nas pripistas' oJ:çameptárias anuais:

-

com os órgãos ele relações públl- que necessáríc, realizar pesquisas' I) executar, sempre que possível,
cas dos 'üemaís poderes; de opinião' pública, a.través de' .os Pla�ú)S dê >relaçiJes ,púl?lic�.s __de .

i,'
. ,

'''e) assessorar os órgãos do Exr· agêp�i,as' especiaiizad;s :
ou dos

.

todos �s orgãos.oficiài�,ilt,rà\,�s 4,as, �.}.<c�'tivo em seus pronu.ncial!l.e�tos" e próprios órg'ãos subor�inados: ,�r,énci:f �acional e da' rê!le', '�é 'l'�' '.
/'

contactos< com os veículos tIo c) preparl!-r li; opinião públic:l dio.� teJ,evis�o dó,GovemO;l ' :,'
.

I

comunicação social .dentro da po Jm ligação com os Ga'bil1f'tes M,i.
.,

.m) 1,em�t�1'.á, AERP, pará . �feito �<

lítica global �9 Govêrno; ,Iltares' e Civil, sempre que nece,,· de ,cOQ_i-dcJ1ação, os respectivo pJa·
f) cooperar na. formação;"e con· sário, com a antecedência adequa. ne,jamenfos de um relat.ório, me�·

solidacão. da imàgem' do Bi'�sil e' da, para a r,ecepção de 'pro�etos de s�i das 'd.ivulg'a,ções ,�f�tuad;;ts.�. '

.

'

de se� .Govêrrtõ'�o<E�teijór;"obje.. 'lei enviados ao Congresso. ()J
_
Ii) criar s,erv��os auxjl,iár�s dfl dq·

tivando melhorá·la, chnWlUamenf�; outros atos de interêsse geral cumentação contendo ,dados ·'estatrt-J·
.

I
g) motivar os púb'Íic'os h�t�rn,o\'l 'peculiares ao set,or; ticos do orgão, de modo a ppd.el' '", ,I

de cada )6rg'ãg' par� o Plano d� , f) analisar, sob o angulo de r�· atender, rápida e· objetivl).!J1ep.tr,
Ação do Govêl'l1o, bem' comi>' valo· rlJJies: pÚblicàs, o� fatos políticos e às necessidades de esCIarecimel1t<!s
rÍ.zal' a �ua, imag'em; a(�ministrativos objetivando a ima· dos qrg·ij.os da ad'mipistra()�ó
h), er;1;l'osar o� sel'viçós d,e rela· gem do Govêrno; '-:'

• pública e q.e cQ�up�eaçj.p socj�l; ,

ções públicas dos diversos níveis,' g) cooperar çom o Mini;;terio das Y",� o') odanl�i�'r.'�'l'i'll,�nt!r."aut�Ii��(I,I). '

integrando harmoniosa'mente suas Relações Extel'iol:es Í10 fQl'lleeimen· 11m arquivo sôbre� veícul.os de �fj-:
atividacles às' diretrizes gerais da tn do material necessário a formula ml��ic�çã� � eie�entos Jori1iadprc�

\

AERP;
!

.

.

ç.ão de um sistema de informações de opinião;
i) dar continuidade à implantá� ni Exterior. p) aFeitar a (Ô'Jlaboração ,de tqdas,

ção dos órgãos de relações públicas h) planetar' as relações públiC?,a�· a's 'classes, assim é:mlO das suas as-

nos Ministérios".
'

internas, preyendo a informaç�o ':, .�!;'o.ci(l.ç,Õ�s. no'" ]Jlane,iamento: da�, "

A'ÇÕES Á REALIZAR r sistnpática, O
�

treinf!ll1-erito nas. in., :,: cár.npa:'I1Í1as{de -lichiçõ'es, 'públiCas ':,.,;/fr
Sã,o as seguintes as ações" tercomunicações com o pp.blico em '. t�l1d.o em vista o seu apoio li foronal

..

?'eràl, ri pesquisa «:le o�inião li a cn·
:
1 �ão de, umá 1,ima$t'm verdadeir:;t, do

laboração nàs eveptos de interesse GovêrnQ", t .

\ \

-- 19,30 ,-- ,� :2 I :00 h'JU1S4'()O 12:00

ORICIFlvrA:
'

4:00 - '7'00
,TUBARAO:
4:00 - 7:00

1400,_·- 19'30. (,> 21: hora 'ft:::PAlqAM,ENTO: CANASVIEIRASi
r

I
I

13:()GJ10:00 12:00 .l4:0(J
17:30 - 2[:00 horas:

LAGUNA:
,

'... '

4:QO - 6:30 - '10.QO 13:00 ,_._ 17:0J) --

-=õpstru�,�o moderna - t ....dos ap irtamentqs

--:' .orn I
I iving { �llla:'t;:5, e espoços: cozinha e

lip)qu.c, - box raro carro. Entrega em. prazo

de frente

area com

fixo de
i

-,

l'l(;')i',j, l CJ'\fIl u contrato.
"..

"
'

VJ��m>S�� " \
-:

f\HAoR') I�MFNl'o: Eo'lFIOO NORMANDIE. SALA
i)' I

I

.PI=- J,'\NTA.R"IE, VI.SI'! A CONJUGADAS, I QUARTO
c',

céizlNPA F wc G/�I(.J1GEI'vl E' DEPENDE�,C1 \
--_

I
-'-'-- DE El'vflm.EGADA.

LM J�O MULLER - OHLE>J ES B���\CO 00" . ",
. , ..., � "

t\' .

.

," �.� �
,

�PWfE - (;�AV,�T/�" - AHM;�,:lJFi\1 li: S).,o
,I ,'- '.�JIAJ{T!NIW: I

"

6;0,0 �J,Qra�, TERC�S - QUINIAS t� SABADOS.
�, �. ") .

" .

12:00
'j,

19;30 e 2LOO bOU1S,
I, �c. '�mrf�8A:,

c 6:(/0 -;- -7:(;0 ,-_ 10:00
I

I �:OO I 7 :00 horas:
,1

. ,

I'
I :i

Qps,:! Qs horárids ,sub:in!ndos . não r:Ulc!\)l)lIl1í
. rríingos.

E�t!lç�() ��!hy:á,"� -' Ff(ne '2 j'712 - 36r:2

'f'nr.f3111?p..;)!i,s � &,�n!a ç:�;�;i;la {.,
-.

, '

rua Crispirn Mira n.o 94

,Ç.'!lll: 3 'qu:lltGS, copa. �soia ú,e visita ...baIl,beir? e c!JzjrtJ).a.
3pirí.RI��Li p81::l iiend1,. .

.

M.<�JOHJ�S :IN1!OJ\,�iA.:Çíl�S

"� Wl!nB�lrtO ��F.;ltt,�!iV
CJR.UB.G"lÃO·,\,DE.NTISTA. ",.'

",.0,••• \ ,

....
,

"f\' P
:

,

F'
"�'o

"·t·'IMPLANiF' �� TgJ�NSPLAtc\n.E D,E 0E�-lJ2S
',;,/' I"� �; .;

••.•.. :... (
.•. ,.,' �,:,' :,'

,.- ,r.,.\e.. ,",<�..I,rI
...,'.·_;,·e.,_,-',of}"ritisl,éria 9pe�ató,ria. pe,lo ,si le�Jll de �Ila f'(-llaç.5tJ

, II.. I, JS
..Ur;:ttamcn,lO Indolor),

PROTESE FTXA E �10\ZFL-

"- ._

,',

E�CUjSryAMçNTíi COM: HORA MARCADA,' J.
Daq 15 à�. 19 hÕI'a�

. ,

>-
. _

.

, '7 " • • �. -

•

. � J� )erôf);mo Cqelhh, 325,:':- .'

'ECli,fíci'� J�I.ieta �Oi1jilnt() de ,oh 203'

'.

J,

"I
I, \

,". ,E!�T!J,$l,l�i(O
1:- ,\

,-

f;_ .f., ITa de .f)!'o1!!'c,s-"
. ,'(. ,.! ',J",�,. ' -�",

, E�TUSIASMO

I'lforn��' s,Q!�J'e"ó �ue.,v.' c: 11Ji),a',\'F�del e prDdu�, cq,9 cq-'
,n�p, serv�. a. c()let:Y;(�ml:� Ma;,' ii1fJrmaçõ�s, ,,1als I1rg{)­
(')05, l)).?ipr m;w'men��H;iiQ ,pc dil1hein), ln :;101' r�nda
maior cC;lUtr]m;çã,) maioi' :deso,�vülv;m.cnta d,) ESlado:

,

SailJa C�tar,.ina pl'ecicn' do S�ll' enlu�:a-n't'D _:_. ',�,
,I �. � ••

'.\ �
.. f..

�
"

Quais sf\o qs atores e at:')zes M:Js ela' continua sendo ll'�lCl' ve- \ ·,A:�!�p�squjsa. do . �nsütuto
do cinema 9-lIC és fi'CIIlc�ses W'C dete. '. f'ranc;ê'S <"k Opinião. Púb;lica re-

ferem? A esta questM o Jns�itIito "'ve�óu estes numeroso ATORES:
Francês ele Opinião Públicá

.
Tes-' CÓT;.\CÃO DE BB DIMINUI· 'Jegn .G�bin d� 'p�r Ce!1to}, Bou�-,

pende com UDP ç())ldagem Oll,(' o

.

'Par::! �sc r:;strai1geiros,' B'r'i- �'il (f2 por ce'1tô), FeQlanelel ( ..
jorna' "Fr;mce Soir" aC:lba, dé g;tt,e f3ardo:' e Jeanne Mareou 1,3 por cento), Jean-Pa�ll �el-
pub'ic=:r. A F-0VicC1 foi l't�0!l7({- c�,nstlluem �Ima dupla ele "010115 mondo (12 pqr cento). Aldin 'pe-
da c'ntI:e fl e 19 de setenll;r:l '�i! tros ca�f<J.dos" que 'está em pri�, 10!1 (9 por'·cento). Louis,de Pu-'
timo' e não se�F1n'tcu a 'r:j1J\ii!:' f! e-'

.

me!l:d_".íUg�r pa,'H;'eferência' pOpu- "lês (8;'por ce!1:,C{},
'.

J�án Mar,,!-is
quentçJi:lbres' ass'ic'uos : (("Is :a'0c; l�r n9 França, E to pes�l1isa re- < (7,Lpor cen(d): .� Pierre, Fresl1av
de cinema ou tecitro, 'mã, çi:n velo o contrario, desde' 1967, (6 por ceHto), Nve< Montand (3
lÍm l1lt!l1erO heterogen�o cje l�es' qLlando B� cla,sifi�ou-se em se- nO!: cento), Maurice C,hevallier
'soas, representada< per :�odas ps", gunc10 luga'r. Es.te, ano estú sjtua- I Oe/aro Phi).ine, Mjchel S)mq,n,
,classes sociais do país" ..:'.� ,,' çJa nó ine�nio' lugar. Este 0110 es- Chorlt<s Vánel, Lino Ventura, to-

Tanto,paro
""

�,s, atgre�; c,9;?1.6�.::, :tá ,S!t�lN;],'l./!:o:>'��'\I11,b lll,ÔS'!'0: T)1<J.s.' dçs:�c)lTJ ,� por cento; .Jean - CléÍu
parC) os �tnze�, houve /n:P'c�:P�,asr::';, ,�;U(J Fo.<�aç:�,o:Qà,,\,*qu :�pn 2 p�1T F�r�

.' de }31"ialv, Pier're Bri'sseur;-',Da,
em relaçao a uma p,e�R,u"a l,dep-;, t,o,,�Sera(o' ref)qo d,e se�� ,l,[,)nr-p�- niel' Gelin. Robert Hoss'ein', :Ser-

tica real izada rio ano pw;a,do. ros rcmonc,es?, Entre ::>': atores, ge R,eggi<ini � Rr:Jimu,' to::i't)s com
Michele Morgan é a �triz nClIY)e- surge um novo c�assif\ic:ldo na r� ,1 por cento.
1'0 um, ,comp em 1967, e, Jean lQção, Charles Vanel., qúe . mar ATRIZES: Michele Morgan
Gabin também. Micl1ele só reali coJ com st'l,a, pt��ença o qll11�, '(45 ,.por,' cento), BrigiGe 'Bardot

,--zou
. �im .filme �no. an�" ,�q.�ssa,d.q,

.

"�a ':Se�irat,i,qr(:/ IJrn( 1,1\Jta,: 9�'�. " Cli§. t50'i't\Cento); Jéonne Moreau
"::BenJ3m ln ". o' (Iue n:;t0 emp_an,Qu nO,�a n':(i pe�mllsa: os [ronce,es (i"4 -

·nor "cento), Dariielle. D��rje-
"Ç! sua condição. ,çi'e.""vc,r{f'b\.p'ref,e-' não .e�qlle�el(1\o,s astros do cjne· "

ux C9. ppr centoi, Catherine Qe-
rio'a peJo públicó: 'Além' �c�sa '!, 'ní1 já falecidos, como Ga1j>y Mar neàv'e (3 por ce'rtto), Annie Gi-

simpatig, ceus fi!mes,,8ntj'gos ,têm lay, que f(j.lecf'cu em 1964 e tem ,raI:d�ci(;(3 por cento), G1by Mor- !

sido exibidos na 'televi�ão,} ser.;vin '

r por cent,o de populari,dade; ,lay:. Mylelle De)11ongeot, Michele
elo pf;l'ra reavivar, no lembrapça Gerarei 'P)1il,inne, glJ,e, l11.orreu"� em -": 'Mercirr, Mieheli,ne Pre�le e So-

'Í, do espectador, a suo beicza e o"" 1959' e (ambér.n tem 2 Dor c��t6<, 'ph:� l)e'm�rets: �dd1� com 2 por

I � '�ellÜ�lento. _Enau:mto o ,popu,la- �e cc�açã�. E' ainda Rã(mu, 9'�le' 'cc�,rí:c;
I

AI�ouk. 'Aihlée, Papline
ridade 'de, i}1)cbele Morgan subiu 'faleceu 'há 22 anos e e<tá' s:ota�o (Íl·tr1'1. I"firedle Darc, Edwige
em 9 por ce'ífo este ano, t'i!l 1'l"1a '. em 1 por ,cento. Feuillere, Marie'Jose Nat, Fran-
ção ?O ario pas('ado, a de Jean·

"

çoi)e Rosay e Marina Vlady, to-
Gabii1�boixou em' 8 por cent.o, OS MATS',COTADOS 'elos CC),1 1 por cento,

'

\ !
\, '

�

• ...
1

( :'
..,'

"C

I ) ';..( �.

': I
• I

\ó- Fundado em 1934,
, (). brimciro e único veiqdn

. (Jt'�1 df' Sa}1tq Cata rira
, ,

- ,;;;;��m,��-;:��_-.:l'-m:�:-�;_��,��;._..�". _,Jll!!P'
.<

REPIU;:S�NTcAN1:E"'� "

! '

I i

JmjJort'ànte firma fabricante de materiais 'escolareS; pro­
c!L(,ora de artigo exclusivo com larga aceitação" eri," totio
o Br:asil, procur(l REPRESENTANTE 0',0 rarno.� esc�lar
que' ofer€ço cobertura p� ven'cJas em t,o::l.o. o' Estado. '

Exige'se·rcQ,i'stro, 'no "CORE"" b' f""'" \

�, ,e oas re erenClas comev-
\

,

, , ciais. I

,

Os in:eres�a·dos deVel?1 rometer UJlgente a c.orres-

pond,ên.cia a/c, dide jOl'llClI para "REPri.ESENTANTE
ESCOLAR". '

--

p�r1 contacto direto CO/l1 o diretor de
i vencias.
I

'. � ''''c'

f '�-::-:-��=i,iJl���;::��-":�'::""'�",:�",,'!..���)r

'\

'-,-' '�----I---":"_-,_----_,---,-_-_ ,

,

ru:lranti��õdé!�,i"";-)�'
�,-,:, . , .. 'II'0nCIGl pr�'y'IiQ� (i 3" aS$,�"··P

. ;Ii", . ,í'iC"'OS
AO {i"vr e ,de $er.LI, i

téCniçosV
I I,

\
(

reveâ1�edor �mt()'rb:ad() VPU<sw,�gcn I
I i C. RAMOS S,A Agências e Co-

,: rn.ércio - Rua Pedro 'Demoro,
L__ 14/>6 Estreito

. { '\
\

11 r'

,.', 't.'

, '.

.. ,' .

"

i� �'
. \\

ifJdCWlIiI §'!:?tr"tt
',' "'\: '

MA

'RJ�X, MARÇAS E PATENTES

PEIXOTO GmM.:\J�AES ,&
.

CIA
,

, �.dYQ��Hrios e Agentes Ofidais d�' PI'Op,riellad� lndu ..tria
.

R.e�istr(' de marc, s de comérc.io �e indústria,. no-
, �'_" j 'i.' I

-- <.

mes 'cc'rri'erciaís; titu los ,de e tab'Clecimentos,
, tnsígnias,

'l'nies ,de prQPoga�das, paten.te!> de invenções, marcas de

expprt"iição etc.

,� fil:al em FLÓRIANOPOLIS
IRua Tte. STLVÉr\RA nO 29 ---; Sala 8 _:_ Fone 3912
\ ' I
\_ Elid. Teleg. "PATENREX" - Caixa ,Po=Jal 97 '

Matriz: _:__ RIO,: DE JANEIRO - FlUAIS: - SÃO

PAUtO - Cl)RIT1BA - FPOLlS -- P.. ALEGRE

: �_, 11,10.8 SÇH,�IÇijTi�G ,-'
0'0

r
4

Beneficiamento de'MaJeira, esqua,dria e fjrtefatos
ele c�ral11,ic�. Distrjbuidor dos produtos CODEPLAC em

Fiori,nóp'olis e S'ailta Catarina.

Lambr,is o''.' mais diversos; -desde o pinho ao jacà-

I
RLw: C,el. ,Pedro Den):Jro, 1921 -;-' telefone

DR. ANTONIO S�NTJ\ELl:A
I

.

, .... ,'
,

,;:-JQfessor de fsicluiatria da Faculdade (le J\<iedicilla Pt.o�,
hlcmáticp - Psíquica - Neuroses

-

DOENÇAS MENTAIS

CqnslIltorio: Edif!Í-jio Associação Cat(Jrin�nse de
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Os Est�do�'U'hidos hlan'têm
ti superiori ede militar
Ó secretário da .Detesa, C!:ll'k

Clifford, reconheceu que os 1'U"S;)S

reduzitam a sua desvantagem e,TI

projetos nucleares, mas afirmou

que os EstlldHS Unidos ainda man

têm "uma substancial superlorida
de rnllttàr em l'elação á Unían S,;:
riétiéa".', I

A �I1ttevista flel Cliffonl 1 ,li n '13

rp,g'posta' às acusações do candida-
to republicano H;rbard N lxo n dê

'que a administzaç I» J 'l�lJl,,!Il� l:bt Í\l

"uma bí'echa na segurança do 'rml::;
lo a(\otar a d!.utl'in,t· da pa�'idhd�' '

de armamentn';:_ O� secretario rh

Detesa divulgou uma sc'tit\ dr' r;Úida�
{dé ag'ol'a secretos, qnc' runsimm

que á Uníão :-iIl"iI'\tica t-:;!TI agorn
900 'projeteis ba!i:,!it'o'i Int r rcont.i­

ne,nt.ai�_ Isto �,ig'nirica 1;; l' unidades
iI'iheôtl�'qu::, '11, arsenal nor te-nme. i

, ÊaitJ e 'lÜrl' allroerdG ]e' lW) 't'm í'e.
)�çÀo>(ab. afio ril,t.'nol'.
l -,.'

\' "'CmT'ord sustentou, IIG entanto,
, ��s' :tf',� d? 75 a 80 projeteis nu
, ei'ea�s lançaveis ,de sub'11ar'iTIos
ehquánto o,s Estados Unidps r nos­

suem -665 projeteis do tipo "Pola-,

'ris':;'Embnra o arsenal soviéttCO se

,Máittenl:'a ainda em grande dcsva n­

t,���� eo�. relação ao �los Estad 'JS

�:Uni�os, ,os russos gu\\)hcaram, (m

mais·que isso, no ultimo ann, ,) nu,

�l�ro ,de seus projeteis iançavcis de

súbmarinos_ I

'Clífford sustentolÍ, no cutanto\
qú� "a v�rdadeira prova da difel'e:l·

ça �i1�tar entre os Estados Unidt)'3
e a União Soviética está no nÚt:10,
'ro de a' rnas nucleares que p'ode.'lI
ser utilizad3s, contra um ob tet:�lq.
INesse ter�rno - dissc - os Ec;,

'tado� Unidos' levam vantagem' sA.
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bre R União Soviética por 4,20e con

tra apruxímudarnante 1.200". Nessa

dfra, estão incluídas as üomhas ,

que devem ser transportadas ]1111'
(iH'l bembarrlel res intt'l'cOll! IItl'l1tlt''';1
dos tipos E-52 e E-58, O número de

bunHntr!l('-iro<i Ú19S0S de tnngo al-"

érmc'e não chega à mais de 150,
'

,..-:

o
.

R�crrtárjo da Defesa annncíou
também que a Marinha desenvulve-:
rá um nôvo, subrnarlun nuclear des­
tínndo a tuncínnar mais süencínsa-
111C'I:tC que qualquer outro, .. )

CO�lrRorIlISSÚ
_'

r�s:tá. é" t prhncira �ez .que Cli].
Iord faz um prnnunciamento rr-s

pendendo lU críticas de um candí­
dato aüversárlo, E'!11 contraste com

as numerosas declarações do ex­

s�crctário Robert McNamara, seu

ante cessor, contra as; acusaeões
f"''ll!Clltcs dos republicanos.
CliHG!'rl racordou as suas declara­
ções ante o Senado, em janeiro
passado, vara a sua conrírmação
no carga, e disse que os Estados 'l"

I nidos devem. rnanter uma superio­
) idade

-

militar cçntinua ante a L-'
níão Soviética, "Temos hoje uma

supertortdarle m!)itar substaucí I

com, r�la�lio á União Soviética e

continuarei mantendo,esta superio­
ridade fenqtiãnto fôr seáetál'io da

'1 ,

. Defe��".
�

"

ACUSAÇAO DE NIXON '

Durarte o gov{'rno do ex·presi.
,;lente lYsenhowcr, os Estarlos Uni­
dos tinha uma vantagem d? 50%
em nl.l'!)jete'is balísticos int�rcoJ1ti-
/ ".

l�entais 1ançaveis de terra sôhl">
ft União Soviética. Nixon, que foi

vicp.-pl'eQjdc'1tc nesse período, acu­

sou' os democrátas aé fàzererl1. o

lo. i.
1.\ $_

, ,

!

país perdei essa vantagem, além de

neduziron em 100% uma vantagem
de 500%

-

em�!ialbhlnl'illO:'i nucleares.
Nlxon 'acus-m II lnda o g'(),'prnlJ

de ter dcstrtllllr;"a van(ag'�1J' (la rôr

ça aérea tulipa nr» te-americana e

dr tr-r permitido ) (:;;:��'(Jt.llnellto uns

rlr]Jú,itos de matertn.s estrategtcos.
]'.;OVO SUBMARINO
O custo do nôvo submarino 1!.11111

ciado por Cliffonl, !1�!!.Ull(lo os IJl'i­
mciros calculos, deverá ser de 150
a :!OO milhões de dólares. Este nôvo

submarino nuclear- de a taque, se­

gundo o sêcretãrío da Defesa, seré
o mais silencioso do mundo, impul­
sionado por turbinas cletricas. "0;;;
futuros submarinos dos Estados
Unidos ,- afirmou - bl'ão menos

barulho que os nossos pf'ojetos a­

tuais, que)á �ãb os ,�:nal�, splenc,io;'
so,s do mtmdÍb".'.' _ ",

, ,

"O silêncio � nrnsseguíu - é, 'a

grande vantagem do nôvn p'roJI(t,o.
Quanto mais setencloso' f�,: o sl�,b'
marínú, melhor poderá êle executar
\qualquer

' operação,' sem ser desco­
br-rto pelo inimigo".
A Marinha anuncioú que serão

divulgados dentro de urna ou duas
semanas os .resultados dás investi­

"g'ações sõhre o desaparec'i nento do

\suhmárino nuclea� "ScóI'pioni'. � O

!'ubmadno, com, 99 ,homens a bin'·
do, de�apateceu em' m3io ultimo:'
No dia 21 daquele mês' .fo�arri re,

,

cebidos os últimos sihais do, "s60r-'
pion", qllamlo a embarcação estll.
va ao sul dos Acures_

"

Durante muÚo
-

tempo, a l\'IáririHa
j'cali:7.0u g-rll_IJ.{les' e5jfol'ços pua Jo�
("lli?mr o "Scorpion",. mas tudo foi-
inutil. : '

, O pli'rtido Comunista voltou a cn- \
,

,tkar a "passividade" ae elem�l1t(}s
, ortodoxos nos cÍl'cuJos literários c

Ihtisticos e exigiu sua aüésão bt'H �
,� , \ �

.

"-

��s padrões ideologícos ê!provados.
! \"f .. •• f.

; "Essas questões furlllTI disc!:iidas

A �a :se'!ti�lia. passada, na rcnniáo pIe­
: nária'cno PC, 110 distrtto Svenlolc V�·

ky'de Moscou. A notícia qUe: o '�Sf)-
vietsk�ya ,'Rossiya" pLÍhlico�l' ·'terç'l.
feit'a sôlil:e a reu�ião salier,tava' a

, necessidade de "uma adesão lJnsiti.
vá' dós artistas à ideologia ap: (J.

: v,adíl"- Segundo a notícia. a J:\::uni1o

, , reielou "sérias defiCi"I�ci�s das ins·
,

titu'ições culturais" 'do cUstl'ito de

.sverdlovsl(y; crútro da"vill1: telltl'itl,

literária -e artística da nação.
PREOCUPA'ÇÃO
Des!Íe a primavera passada" 9.l'al�­

do os efeitos da liber�lizaçã,o checa
se tornaram" vi!;?íveis nas ar­

tes e �literaturas, os lideres ,;ovié'!,j,
cos tê� manifestado com fl'equén­
cia un't:>!'l.c�·tá': p��cullaçãe com o

insuficiente grau de compromisso
ideolo�íco 1J�1l' parte _(los. art�stas e_

intelectuais.
.

,

Embora o Ehrcito sovIéticQ te­
nha conjurado o espectro do libera·

lismo checo, sua iní'luência sôbl e' a
comunidade artistica da União So­

\,:';iiea crmtiuua causandó )lreocll
lHl (:lio: Os observadores notatitr ,i.

I,
/

por exemplo, que além do roman­

cista doutrin�rio e detentor (10 Pl'�·
mio Nobe],.Mikhail Sholol.;:, nel1]m­
ma figura no�áv�l rIas al."tes ou lite-­

ratnt'a apoinu publi�al1lente a ini'a-
s110 da CIUtcosl9vaquia_

'

Segundo a mesma notícia, O!! I tln.­

so�es do PC nos teatro", f�iam cti:"
ticados por não exercere'll sufici��'n­

� t� controle sôbre os, repel't?dos. A,
escolha de peca1i constitui 'l'í:h l1rü­
,blema essen�ialflleíIt� -'jlolí'tico, de'
acordo com o PC.

Foranl tmitlca40s, nesse c-effitdto
o Teatro Central de Ollttetas' e-o
Teatro Dramatico Stanislllvsl,y,

,1" c," l
'.

_ ,r

,Alemanh'dvainda'
, A' reafirm:Jção dós rigidos

,: :,.'c,cmtroles soviéticós.' na _ Ep roca,
, ,comunista 'reflete a� preocunação
çom 'o, problema alemão: 'A' er­
periência rws'l com os alemães;'

: nestas décódas foi tão amarg,a
'" qJ�' deturpa a aprecjãç�?. por

; "Moscou das realida,des atuai�:
,', �' .

Os m:u:echais soviéticos pre
, ,,' o�úpom"<e tom � fraqueza 'no se­

,,':' t0r checoslovaco fronteiro à Ale-
,m,a'nha Ocidental e os diplomatas

,

:, tas soviéticos' preOCUp011l7� eccri1
',a crescente inf'uência de Bcnn no

, 'U:�te, O O'emh1, Do!'\a:1to, di!
,o,ci4iu assumir qU'Jlquer risco a�

t' esma�ar a Checo-Iovaquic ·e.de-
I"

sencorajar quaisquer tendências
libel'ais, O I isto reve]c'tHe m 1111

mo,
/

.. "..'
,

! 0.' melhor a espera r agora,
lias relações 'entre '

� .. repa Ori­
; i 'ental' e Oc'io'elital, seria o restê

belecimento de alguma formà de

equilíbrio <uficie�terllenlc f<"'le
I

,I /

'/, para manter a 1armonla c.e que
se possa reiniciar o pr6c�s',O ele

"contatos, O problenn qà manü-'
tenção do eqüilíbrio' d�pende do
fortalecimento do poder de deci­
são da NATO.
�MPORTANCIA
,

Entretantor o problem3 ale­
mão, assume 11ov81lÍenté- gr'anc1e

" .importância: Sem à ':Nle;11anho­
,unifioàda 'não será possível, f'1T]

ítf�il11a análi<e, criar um equilí­
brio Leste-Oeste, nem UI1l enl:en­
dimento entre ambos.

,
.,

DeS'de
-

o,Congresso de Vie�
na," instalado aDós 3\ derrota de
Nap,ol�ão, reconheceu-se que a

chave do equilíbrio europeu est,'l
has mãos da AlemanBa: Unn A­
lemanha muito centroliz::Ida re­

presenta um perigo paro seu, vi-
zll1hos, e urna Alemanha dividi­
da origim, um vactlo que é amea�

çador.

.
Enfr.e.túanc]o tal problema

},lllllto a111'e8 ,da existência de 11m

Esta:.!o un'ficado a�emão, Mêt­
'tellllch ,magllLu um sistema de

equ'líbl';o de pJc1er no qual uma
•

�L., kce, açãu alemã l.�rc poderia
�at!� faZei as aspircções dos po­
V"S gc, mfll1,C(;S e, ao mesmo tem

1'0, Obl andár os I'eLeios de seus

VIzinhos,
SUPERPODER

O engen11Oso sistema de
Meternich perc istiu a:é _que
B;,i11a:T!< o ell11'ncu, mediante
a CL; çã), de uma superpctêncio
I1D Cai ac50 da EUI :100, A COllfc­

deràçãQ- Alemf� de Meterni'ch CI a

um conceito extremamente prag­
m ']ticOr dii!no da reputaç:io 1-)ri­
t31l!Ca\ de so'ucicnar o insolúvel.

A. C'.lI1fcrlernç'ão Alemã in­
cluia' várirs p":ncip1dos, reina­

dos, (lue foram mlis tarde con­

vc,',i�jos C'm lerritó; ios pruss;a'lC<s
3 élll ria "1 te ::111 triaco do lm­
r-�r'o Alletr:, Hll11°_:FC, Por meio
d\:' 'lia fr"'ca "'-';seJn"l�il e d:;:,o­
portL:,loS arranjos alfa!Íde�ários a

C,lnf(:c1�I:('cão c 'nse0uill sati<fa-
7�" r"tJ"a'lte m:,io sé:::lIlo Illuita"

\
. ,..,

..
\

I
J �

I
-

fl<;:'rac ;es nu'u �les a em'l" ('m-

IJAr,,: c"ntinuas,e a permitir que
<cus Ert"1dcs-membros formulas­
,em nO",;('a, indenenden,...s

Ai!ora, Ilua:ldo a NATO.e o

P'lcto de Varsóvia se voltam no­

\I nynte-ra1a a questão alemã,
11fío ser{t tClllDO ete, pelo menos,
cX'1ni11lr ''os )1o';sibilidades de
1C!'ltar 11111:1 forma 't"melllanle de
<olllçi)r» Houve sonda?ens expe­
r'pv'ntais', sôhre essas idéias nos

íI11'ny,s :1nos, Ruedi�!er Al1mann,
all��" o', "Confederação Alemã"

_ c"d",,",,'
"A Alemanha Ocidental de­

"C; 8-'lIm;r o risco ele uma rea-

1"'0Y'plac:::o, Um recol,\hecimento
1ll(1�1I0' c:erio if!lIalmente provisó'
,:(1 e ,;mult5neamente lima ma­

,Ilif:"st�ção favorável à reunifica­
cão",

SEGURANÇA
A g\les:�ão fundamental den-

-

tI'O da Alemanha Ocidental tem

'sido a segutança, que ela c'ncpn-
tra na NATO e à qual, num caso -,

,_

de emergência dever i a sacrifi'cat
o sonho

�

d3� reunificação, A ne-.
cessidaâe de segurança foi reafir�
mada pela" invasão &oviéticéi na

Checoslováquia. Para, atender a

tal necessidade�' é preciso refor­

çar a NATO ,porque',' " segundo
advertiu recentemente o profes­
sor Klaus Mehne'rt;' "se a al-r-ança-
\ccide�.al deixa'r de inspi,j-ar C0IÍ·

fi"f1co a' influência qU,e' exerce

s'obl:e 'a mentalidade ale1T)ã ,
de­

crescerá natura'mente e uma átra
ente proposta de Moscou haveria
de tnrnar-se mais tentadora"_
ESPECULAÇÃO

Mas não será possível ima­

�inar uma nova solução para o

elerno prcblema da Europa? Não
valerá a pena consid'erar outra

Confederação A1lemã provisóri'J
!ln ida sem sacrifícios çJa posicão
mili:ar e nolítica de seus Estados-
111�mhr(l,? Nr.o poderia a Alema­
nha Oci(l'on.ta1. ainda palticipol1,
te da NÁTO nermanecer lia Ali­

ança? E"a-"Alemanho Oriental
'dentro do PaGto de Vorsovia?
T"';o nerm:tiria a monutenção
"rv'ovisórig" das fO"cas da NA
TO e do Pacto de Yors0via nas

c1ua� Alemanha, e na Austria,
1'rl'l11 itinclo, ,ao mesmo te111:10',
vínculo econômicos cultuni; e

comerciais C0111 a áre1 confedera-
da,
POSSIBTLIDAD1:j

Essa formula imnrovi,odil
evitaria a

r

perturbação do eqr.iilí
brio militar existente e poder!,)
re�ll1lente ser um primeiro passo
para a renovação dos conta'tos en

tre o Les':e e o Oeste, Como na

Confederação Alemã de Mettcrni
ch - que incluia até me"mo a

Holanda e a Dinamarca - nc

nhum Estado-membro teria de a­

bandonar sua independênci:1 C11

sua ideologia.

,., "

•
J

; ;F�ça ,:ll� segUff? Ido
sorrlso'·,·(}e' seus fIlhos.

.r

"

I

•

GBOEx.
A,

Seu pagamento de NCr$ 6,00 ou NCr$
J 1,00 pOl; mês para o G,BQEx' asse,gura
NCr$ 10,000,00 aLI NCr$ 20,OOO,OOto:.ilÇ/S
b,enefICliírios�.IÉ' o Pecúlto Integr�t( 'O
GBQEx p:lgOlt de agôsto de 1965 a

maio de 1968, NCr$ '23,292 380.46 el1l

pecúlios e outros
-

benefíeios, H � tám­
b'�1l1 o "Pecúllo Aplic�c1o",_ Seus h�ilC­
ficlá'll,os pOOCIll OpLlr Cl1tr<:: 1 eccher" o

pecúlio, CHI d.'·çrmlncll que êlc 'sc]<t, no, ,

todo ou em p,�te, -

aplicado p·elo 'GBOEx
'.

no merc;tclo flllancelro, produ!.IIHlo Ull)a
rencla tI IllltStJ:l1 paga em dlllhelro, O
capital continua sendo de seus' 'beile­
fl(IÚIIO" c1lspolllvel a lju,tlquer Illomen­

to, O GBOEx alll(la lhe dit l1l:lis Va,\l�
t:Jgens: seguro ;]cldente, seguro f;]lllília,
seguro invali1dcz, dl:'11 ias, hospit;LJ;lles,
coiwênios médICOS e comcrCJ.IIS, -Você
está na fal1líha ti anquila e segura dos
500,000 bl asilelros associados ;tO GBOEx
Continue nela!

rp::1-s';-;-;c:,r-" �r:é;:1 �e-;li� r�r:n�'I,
Itante do CBOE" b,'>la réCIJrtar. prcl"Il<l.hor I
I e enviar �'ste cupom ao -\gente Autbnzad()

I
CllJO endelêço está no rurbpé dêste anúncIO,

Nome _�
_

C,dade
-,- _

Estado ,.- -'-
_

_:_ _:.. __ l_ ,_, _ J
s.

TODOS OS PLAi\OS DO C130Ex l"ORAlIl, APROVADOS PUA SÚSEP
'.'
,

GR�MIO--B[NEF.�ENTE DE ,-OFICIAIS DO EXÉRCITO
SEDE: Eel. Duque ele Caxias - I{ua dos Andradas, 9CH - Pôrto Alegre - RS

1918 - 1968

AGENTE AUTORIZADO: AUGUSTUS
PROMOÇÕES E VENDAS LTDA.
Rua Deot{oJ'o, 10 - 10, andm' cOllj. 3Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A valia do líder

GUSTAVO NEVES

Itctorna a Santa Catarina.

depois de algum tempo de

-cstada- no -Rio c em São

Paulo, o dr. Aderbal R. da

Silva - e a manéira como

foi carinhosamente recebi,

do, no Aeropor-to, o ilustre
líder político, que, vjajavu
com sua digníssima espôs�,
diz bem exprcssivamente
do corifôrto moral que sua

presença+on sua terra sem,
" .'

.

• j' >!,;,' � .. :
pre assegurou .: aos'i';��"IS,
amigos 'e adinirador�s:"Néín
faltaria' a, essa manifestação
de regozijo a adesão 'e�")Oll"
tânca e, natural de .velhos

companheiros ;, 'db II f(lntas
campanhas memp��yY�s, :9.,�,\
há long-os" anos o cercam;
irma�á�i1os" i"'l).e�O ;'h ]J}.�sill,'�.

,!" 1, �

idqa.lismo cívico e pelo pru-.
gre�$o, de sa�]Ü;t Caêarlna,
Conllpç\) ,,-' !iu1:iC,\én,Wll�n�lt

a s'mpllcldade demoêrátid
dó 'dr,/Adêrba( }talhos' ':fb
§iilvil,;�i'J:à quf,n�p h�,i;!1-!�R:;;'
i'rtiliíladkrh, 'su�lprêsa" de' 'SU3. .

l't:. ' t

c,hei?;adJ1,,' a';;(:j'_!le 'F�,��ja, �.f;1
tivessem \ preseptes: n�J11�rn.• {. 'j" f • I�" , \ :;. o,.

J..sótpmigtfS, edtrê""o�"qúiliil'
aH!!!:', fI��ori������, ;i�?",�st�·
do e rel1r�S'el1�llJi.tC&" ���i G!)t

, ,
' I', "

!Vêr,no.... ;OWaé, 'todavm;'é,'de
���i��la�' é que a notícia: di;
��J ','retôr);l:Di,i!; lihal;,tlh!!.,ol.t�., ",<c .1 "1:,)1 'I .}."t_ h'J�l'\"!r!'\cg-qndó declarou, Jâ', aIi(lj·
�a'l; is�ntií1f;(f'Ü 'Wi.iTtdl. :'��ÜtIi.
4es"",corte4 ,ç��cre", .poi , i�,
\clà � �'iftad'e �l\lt,: t�a�,ã�� í�,it
��Ji:<1a qil.pst,j�ui ;,��p'utê�th'l.'
,�' bêlo"'íiÍd1�lr, d1� r�áiH;�����
,�pifi qtief� 'Plt)riànÓpàlts,i rc·
,ceb<1, O �eu awig9, que :re.
'íorti'rtii�''-feri·� ri:i:1i,tf'!t'"H "iit",l;J '," '! "i1-'h0i[�f'r,;Mer��J, R�,:,�;;;�,� \':�
representa,' na vel'uacj.e,"u\11
ttO$ 1lÚai:!, í��li:i:v,Ú.:i ... ,válill'd.�',
���i�Çó:w�r�" ��lí tk�" d�ifS'a;\:
�� catltrihh.�,j�<fte a�ós :'\l�W,

•

�

I I '*).
•

, I

l?,,?,����?/,�c:. ll,�!q�'JT��Ms\pa�.
sos históricos do,paí$"" tum
tf�fldx(}s ;100 I ,��tado;;,;�;\�llli�i
lograram diminuir·lhc' á in·

�iliêricia,' antes mais' t�Jli
c�Hl'muido ipara ';idtie" se

FI 'l1�iie, como confo.rtllddrI\
�yjdên�1:a.1 de�lq��, aQ�jlG���
����n,��s ,$pb�,�,� :!',azõ�s ,i�'�

, 'orgutiúi,' per!:thi�fItJadits i�\�P.
i�fw,cn�" púljli,ç,º� c.iij()',W!'4\S; r
�igj'o ri,obilitam -

'o' sentidrl ·1

l1istórico: dô (País.' "" f.'. 'i�

1< ;,Malé r�eo-idat, 'i. iõs'isc;!til�
iJeito,. a atuação de 1):��tbRl
'como constituinte íle;"hlooft,
t' ), j.J ,r r

' ,',h I,� ,

,�m f�M,;i�R;�q�,; mais, 'lb
r .

I ,,':f to, IT ti! ,�J '1. . (.I 1

I(]U� �",Il],ent(n!:��;llIflcar, ,<\s
'trÚIÜls' !doutl'iniir'ias ,ant�s
lJalmill�a,das, era' preciso 'liP'

novar, rcÚlstitueiona'li7.'I'·.
dar nova estrutura juríd,iu�\
ao EstadQ, tornando·a,': é,orl'

scntânca às novas cOl1qüh;·
tas sócio·democráticas tra·

zida-s pela,
' revohição

.

',de
[.no, DCl)ois, 'como delluta.
do estadmU e J'cderal, lulls·
tOll l'eleva�tíssihios St.l:'{
�·os � t;,',·., (,ll'tf\ri;lens� c à

Nação Brasileira.

Como Goverl,lador do E:;·

tado, à sua linha de pensa·
I >-teu to e convicções ás�;-éiu.
rou '3 Santa Catarina;' alértl
da ,con�olidação do espÍl:it;)
democrático, mercê do qU,al
o eleitorado:' pôde sempre
rxcrc�r, livre e desembara·
çadamente, as prcrrogaH.
vas do voto ,conscicnt(,',
abriu perspectivas de' pro·
grc!iiso c de�envolvimento
,que, tallto quanto .o perml.
tiam os recursos de clltãi>,
foram assegurado:,: 'à, .' se·

qüência qos llcstino,s pol,i.
tieos·administrativos do E:>·
tado.
O seu nome iS, ainda, UIll:

'

balHlcil'u, .:... a me" na qu::

empolgava a ",lma POPUhll',
�em as tldlJl'maçOcs <lia

(t�ll1agogia, q\lC costunullll
::mb,'ertcl' li l;un�elClh"",' (:

que, ao lOVCS' d� cdificár' (I
dyiMll0, alJ�es U I1cs�rucn:.

i'ontlle, em I\Ocrl)aJ l�arn():;
1l<1 Silva, o llúi: Illlllrc,",SHJ·
'ü\Và hão era, cUIIlU lIUIlCU

.
�

\ •••• j

"en�, a, l,ostura ,esotuUa.lI;1;
., calCulo a', uadu ..6 "I,ui
LO a111l)JctOllauu, -- 11las a

"Sl'UIl'tl!lleif!.,IU� ',LÍo� gesto ,;

de lIJIl iHlrncui Uu lIUVi),
,

iítentifi(:ado as eSfleral1ç,�s ,I;'

.'1�'iei(ls lle tOUa a gcflt\!' .:[,.
ÚW,"'l:

1'01' lS"I), lI,e samlll1l1 :\

\ OHa uau apchilS "quCi(. '>
,IUC lhe (1ISCl'niclll u ai ,,\,

.â,'1'1 (te cultura, a gTall{h;·,1,
tLi.\ do CSl1ll'Jto. mas lHH·

ucm ii massa oos que' aJul'
:laJU pelo cOl'ar�ão e �eull.l.
d�;,ll l)ela. gratidàv.

O'-ESTADO:
L' O MAIS ANTIGO DlARIO' :OE SANTA CATARINA '.

O

, '

DIRETOR:' José Matusalem Comclli ..._ GERENTE: Domingos Fernandcs de Aquino
, I, '1,

. ",
. ,

sfil "u"'a5, "

, .

!
"liA

OnSClenCla
•

\ "

Em Lages, o Ministro dos Transportes,' Sr..: Mário
Andreazza, assinou o cd-tal de concorrência púb!idl pa­
ra a implantação de mais um trêcho (iá' roclovia Bft-282,
de importância indiscutível para a integração econômi­
ca e social' do Extrc�lO-Oeste 110 concêrto cetarinense.
O ato constituju-s� em mais, uma vigorosa razão pora, .,' \ • � I

que' renovemos a conficnça que até .àqM temos .deposi-
'

tado no Govêrno Federal, no 'sclltidó' (I� 'que, Santa C�­
tàrina possa instrumentar-se adequadamente para res­

pender aos apêlos de déscnvolvimento
'

qJIC ai6 aqui
vêmvsendu em parte etcndidns. A esta altura" seria ple­
namente dispensável ,retqm;trmo;s o arrazoado "que justi-: . . '-.ri''',,',' ,

"

fique r.' construção ela BR-282, :(1ois os. catarinenscs es-
tão intelremente cons :!entizados das suas �eit"s

�

ueces­

sld'adcs e do quanto esta rodovln representa para o 1'CU
" t

< I ',\ I.

futuro.

'w irreversível, coerente e calcado cm suas bases num

quadro que até então se afigurava pouco animador" Tra­
ta-se do I Seminário' Sócio-Econômico de Santa Catari­
na, levado a efeito pela Federação das Indústrias, então,

, presidida pelo Sr. Celso Ramos, e sob 1,0 patrocínio da

Confederação Nacional da Indústria.

Fci, naquela époce, uma iniclative pioneira em to'
do o Brasil, que .fêz um, levantamento completo e, rca­

Iista,de tôda a �ituação regional." Técnicos não só de
Santa Catarina, corno .dc. vários t outros Estados, aqui
participaram incanràvelmente Ide' um trabalho que foi

posteriormente tornado �oino exemplo de sobriedade"

rcaltsmo c responsabilidade, tant� pelos meios ecom,mu­
cos naclonais como pelos podêrcs públicos" Milhares de

pe')' oas, representantivas dos mais divceses sctôres de
,

Alj��:, não só' no sct\)l:, ,d� transportes, comu em ati�;i,dad,es nos sctôres pú�iicos" c emprcsarleis,' tiveram
tôdas as demais esfera') rle ';l:üvWadcs, ,S�nt� 'éütarlua oportunidade dê pres,tar seus depoimentos' no Semlná-
despertou para a�, slia,s' ,p�tcnciail�adc� � p�ú'a as dJi- �'jd'�;lhü�º 'c E�r'ádo. Sim, p�l'tIUe o condan;' thlliii<: por
culdadcs que até há' aiguns anos, d�fic.u�tay�IU' h" sua ,se�le? Eçtado .inteiro, com seus orgenízedores paln,�i-m�ll'ch� nos,' C3QI(\,1110S do, é,escnvo}'yil11cftto! I Foi essa lhcIlldo p:Jsso a passo tôdas :13 regiões sócio-econômicà:;
cGn,scientização ,�I1tf<juréci:da (lue" pcní!iii�� ."à9s 'catari- de Santa Catarin�. E 'foi tambén1 no ínterior, tantas ,'ê,;;
nlmses o, eqlpcioname,i1to, dos, seus p�6b}.enJ':;:Js" ,�lf 'for;11a zes, esqúecido e t,�'mtas, "êzes colocado em plano inf�ri��
que o fuluro pudesse ',dar aos' "lales �,' a�s' r!:�ios d? es- nà h�!a' das grandes 'de�;sões�, que o Seminário-Sócio-
trutura ,esíadual, as ,so,luçõ.es çompatíveis !'COlll' � l'ca:ic]a- ECQnômico foi colher os elementos que ditara"1 o s'cu
de a(l�i vigoránte. 'E, se;�1pi'e' que �O'ssí�lfj, tl'�nsf�rl11ar docum,ento' fInal, consagrado ',lplenamente ,peEi opinião
eSS;l realidade par� que' ela 'fôsse atla'ptada à, nossas' pú�lica de 'Santa Catari-na.
111n:üres ambições; P9Ss:birtan40'·nos o Clleci1tro ,com' a5 f\ pr,:tir de' enião, o Estad� 1c'"e em' sllaç mão� os
metas que o despe,rta}r �a �OSScl c()nsciêri�:!) ,houve p,,,r eldncntos necessários para qlJe pudesse "realizar ': um ,

traça:'.
'

" "
'

',',
,',

"

I'

'ér.�terioso, tr'aba:ho de, constnlção, cf)m base na rea!idâ-'
� , ; Ma�, para s,itua�'U1C1s' de-vidàmZ:f1tc (J 're;lJi(hí d'e atual de e no bom·senso. Despertou, enfim, vara um. futuro
em' tôda "a sua' �lcnitudé, é" ncçe��'áriô 'quC' \\oltemos às que �á, começa a ser vivldó: a�spiciot;am'eriie" C,QI11 pe:rs..
origens: his!-.}ricas' ,dh; pro�esso 'aq'�L'i111,p�o,niF;I<? �ão -, pécth'as mf!:s abertas e prümissora�; Hoje� Santa Catari ..
'p�efisamos "ir,� a:nuito )ü,ngé.'; B-ást� �eprçlj1or.�'l'mQs' o _anb 'r,a ,tra�JaIha com a ,�onsdênda de. q�� seu esfôrço rewr­
dc 1959 p�r� ali encontra�IIJ,O.s a�: P.rill�!Pl,l!;:; origens, d�,

'

te pa:;a o be� cemum dé todos 0$ ca�ar��en��s que" co-
um processo de desei1vo:vi�ento, deHagrà,do de manei- mo' ningúém, S�lJqll rea�mente Ó ,que querem.�,"

,

'.
• .' I",

, "

, I

" , "

"

A

pe, U' "

;"'"
.'I-.�

_("'..
,�• .ti'�

... 1. • ,
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Sanla Catarina, tçm dado ao' lJaÍs" ulll 'o;e'llllllo d�r d:rcul�li';]es,' antes lúentlO que' das' se 11recipitclu ' ciu'
O;'�fin: h:al)(�uVi�adc, t ����a� �',e' �le!O��"I!l;e"lt�",,;l:t�,;J�a=_<,,:'í lUHV,:HW,1 t,,J, d� pressão (Iue 1�odCri"��.IJ!'${�fr1. �4'.i� "��\lI"
�'" ,ho. ,As agJtaçoe�' pravP'cadas {,pdo,s 'extl'Cl11lstlS, ,:(,111

'

�1f:,lU sempre ponderados., I'
,

'

,

'

quase todos os Es�ados brasi!e�ro� n�o,,, eI}C�I�tf,aÍ11' ,�al1l1i �,�,.!; ,E' asún, que nosSa' Estada' tcm con'seguido man-

campo propíc�o, à su�, 'implantação. ,O' prõpri,�),poyo se-" tc� (U11 '�levado padrfão.- de discipliná "e hé'illoni:,t �ociaI.

r\a o pr:meir,o a rep�djar, qUJhiú�'r ,
insinuaçã(l,. ôe niau Até mesmp' no' seto� c�tu�antil,'" que' el,l1 'outros lugares

gr�?lii�ue,:, n��J�e( ,��;?t\fl�..' �\P.5ft?���s,�e; e�tQ�c.leéer. �� nl�l' �Jl'oYoàtil(lo; y,�idc:"t�s ';f.lor! �I)�a.js dccplorá'vels,; �antatfllrlttlrlO tlat."mcll*� �Nao lt4,1108 �ql1pO ,nem ,disposlçao \
Calar ,na tem saf)1tb ll1;ü1ter\ a \Qrdcui e o respeito .às au·

a perder com 'a desol'dli,'i:l1: Nen) ín�sil{�, n<? periodJ in- toriclade�; bem ccmo fi intcgridade.! físjca db�:, sc.(s .�on­
certo que o Pais',�iveu na:f<�se' iJú�d)�tal1�c;�tc ,'antéri.or ,u ,c:d,�dãG5'.'.os es�idantes caiarinenses também protcstáll�,1964 nosso Estado se de\xou, le,var 'n') ,

Gilda 'das '�gita- .também reivindícam" tamb5ill expõelll SU:'. posiçi'i.J' cln'
ções intnniquiliz,adoras c no ealhinh�' :clÔ�1 càl)s" que' ,se �'e!a,ção' a dctc�'nÚ1�dos fatos _..:. ncm 'sempre vincid�dos /

dese.ia"a 'estabelecer. A agitaçã,ó" �qQ:" nãri', "heg'ou, ln'i)- ,ao, 'Pl1oblcmas estudantJs.::- m,as ,ã Iiber�ild� que lhes

,p�'i�n�c�te a passar da dtalétic� d�s', �orõ�s dR" dcmocn�- tC'l1j �i,dJ asscgura�a pal';� a n�an'if�sJaçã� do scu pens'a-
IGa enla'J ameaçada, llUr qUe: lli PVl)u��lÇãol �ulo.,ace�t�r;a; l�lC1ltÓ tcsl1cnd'Cm .com a ordem que, as,.autorid�dcs têm
a',_cll1Cfsàp cxircllI!sta à� l'Ua�, 'l,eV�lldo 'a' ,avnú��1��p é" � ":

0., d�ver ('e manter ,a quplq'uçi pr�ç!,;,' I'
inquietação à ,fam.ília. nítatincnsc.

"

: :"'; �,) i;�,' ':,
'

.' Nçsse' p,!lrticU:�r, CUJl1pl'� ressaltar � maneir;1' aH:,;,
, ,

,;..
" "

. ": i ,,[::: ,::"" �';�;' cqt.iIibrada e respon�á��l c?iii .

que Ó Secretário d'a
De lá 11a;'à cá, (:ontil'uül!, .I1,��SO Eslado,iúl ti'hiló', de S'�gui'al1ça, Públka, I General, .vieira !d:a- Nos:,., t-cíu' 'tta'ta-' !

"ld� que a' lf3':la;úil, �'u l;ai,ii,j.tt��'(�, 1�,JI'e," il�ll'j'i'lijl�nlm�, <I do' (1 ob E' "d'" d' b
','

r,',
_

" 'I ", ,�o r ema. o pre omll1'O ': o'' 0111' senso e (a
aCLl11ponhando, 'cvi,dcnf.�i11cntc, ris, �tÍ'::Ci1Sfol'ltlaçÕçs que razão 8ôbrc a intoierância e' b violência desnecessária.
ao l"lIgO d\iS anos lhe f�raliI 'd,t?�làS ';P,�lo' I)l'Jgl�SSO' ,HU!.! :! Sem tcrgiv,crsa,�: "�" sua difícil missão de manter a scgu-tem cunhecidJ. Infl:J1so à "a�g'itação �u�fal, J-i�tu,'·r.,'nã<J �.,ue:r " �, :t' 'l'd

,', ,

_, r,anç;l, o .rcspel 0, a U:mqUl (ade c a ordcm, Ó, Generald;zer q'U!!, SaÍl1il ,Caú;'Jnil,' seia UlI),_Esf,·�do ,aJicl;:ldo "

do' s' ,,.
.", � R I

"
"

J � IC!l'a ua osa COI)( lIZ, II 'SU:l pasta .,...._ na reQlidade in-
,scus pl'llblemàs nêsse' setor. ,JJ{jss�i' plen�' , ,collsciêiicia grata e espinhosa - CÇ'l11 Ó ,alto descottlno qlJ.e a, sua ele-
dos seus probÚmas sociais - talvez" en\\ gràl,l rÍ1�ais áma- 'vada formaça9 lhe dita-' à, coris�íência_ democrática. A

I

dureeido q\ie o '!le 'outros Estados �'}lois êles cf�ti;a- compreensão gC�'a- o "respei'to e" mesmo dentro, do' pro-mente cxístem, como cm tôdas as socied::rJcs. Os cata- blel11a cstudantil - apes�r ,;do �çodamento cf'e algúns 7-rincnses têni pr:mado pelo b'�n1! �ens� c' \ �'dlo '�q�itíÍil'jo l jamais a o'rdem pública f�i (IUebrada ou nrr�nhadà. A
na,' solução 'd()S pr6blcmas s�ciais, opd,e Q" cbml)J'eê'ú5ã� t'

"

I' I I d G
"

t ,.
; ,

,

,

,
,

ali on a{ e mora o 'ener;� ".ena dá Uosa' inflindc
mÍlt!lÍ2 entre �,'� p�ar,tes reivin,dicaÍltes, as autorlda(les e O,", 't

"

)" .

d
"

,
.

.
, respc. o' e cOl're�pon( enCia e compottlmento nos, estu-dem::, 's setôres dl,felamente envolvidos hêsse contexto dantes que, ape�ar das' divergêndas de ordem; poIítiéacompõem m:v. "lliã�' po,i:lel'osa -p��ú, �i; cf.ailiea<:âo dus ',�ão, I�O fund() e cem iúteir� razão: s�us adniIJ:at1óres.'

'

, ,.' I

"

'.' '

,
"

,

,

o QUE OS"OUTROS DIZEM,,

1) �'. '<; f; \, ..

<,
.� I

�,;,:'
� �'I ) \ �,r ,"\,

, ';;., L, .
"

"JORl'i,li DÓ' rii�ASi'l""': �1:,{(l'C" 'Q� , Jil'elt\)s Gil

pe�süa 11limana nãu se' Í'nCliJi' " dlrciÍ6 à, �l'�;Ordcm. O�
direitÓs 'hum;:;ilos são um cqúllib�!o cntre Js do' Ílldh'i-

I L:\"
duo e QS da coletivj9il�e na (IUaI viyc" A deS\H{lclH f!'llS-, " , ," I' ,r
ti'a os direito" da cbletiv.ldadr. P,lil' 'uutro fado, é i;nnor-

•
• '1', I ";,. ,"�'iI "+1" i '1 ,1

.
"

tfInte d1stlnguil' cnll'e a dC�'OI;ddÚ't'çblllb t II c o'> sa"radJ_

\!
' tI',. • i ',h

direito dcmocratico de divel'l�:,r, �,dc' p�I:JÚstar".,

I • ' ...

, "1:.:1• \

"

110 m,C5ll1Q cainlnhl:l, 'consegu;rão apcna� 111'uIHdal' o' ell­

durecimento do regime, por muitos anos",.

,"O GLOBO"': "Sente-se' que, de um lado, o radi­

cali�l1lo dc e�querda :.__ quc ão vacila elfl apelar, para o
\ '

'

tcrrcrisl1lo - cresce em' auei'ticia. E, 'de cutro, setores

'il�1'lJC" al1,lés do g��ernO 1112rgulh '111 num ínopo;:tuno te-
•

,
('o'_' , �,

, (.'io, Percebe-se" lima alarm'J'nte 'a tenia em areas gover-
namentais consideravcis",

I ,"JORNAL DO CONIERCIO": "Enr;ua": o d'mi-
nuem as tensões e, as ba;xas no SuJesle A<ia!�c�\ a� ,do
JJro�il �ul1lentalJ1. (...) Nào h/l1lj('(!al: (IUC no <cio li"!, f�-I " "

mllia b:"1silei, a está Ihavendo uma iil<l1iJÍC"i.áçátl' prl:fumla "

ccm o rumo que temam O) acontec;lil�ntos". I,

, , "O CORREIO DA MANhA,'!� HO '1)�ís nao lJCdC
lUuitp, Quer a firmcza d'J governo 'federal para repri­
mir a, 1}l'(J\'ol:açõcs' terrorbla�, JlO�,S nesse clima niio é

j)os'iycl produzir c aInda menos cuidar de 111H'OS illYcs­
t'mclf'los. Quer a !c�tauração, ao 1I111;110S graJuál uns

,�!�to;Hitka, da dClIlocrada l1lc11a". �

"DIARIO I'O,I'ULAU": "C_c�as (�l; rS�lJcrdm) de
no,,"o fanatismo, ou ;ncon�clentes', da miop'a polif,'

cu 'luC c�tão novalllente' dCIll�)J1siralld'l, a l,rosse3uírclll,

um

,
.

,PrDCeSSQS, de cassação' áUngem três' deputados
. ." .

,

rias' o� ofensivJs às instituições.-"
O Géneral Jaime Porteta; co­

mo ,se: ve, terá q�6 gastar boa par­
te. do �eu tempo no exame e, sc­

'l�çãO dêsse ·matehal, se é qu� de
" fatõ"ó Govêrno desei';! ent�a'l: na

es2a'ada da repressão à lingu,a­
gCf11' crítica da' a:a mais ,agres­
',siva do MDB.,

PP,Lí.TICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho .... ,

,\

ARENA ',ESPERA VItÓRIA
EM 80'% DOS MUNICf.PIOS'"

Não resta dúvida de que 'a',
Arena ganhará as eleições na es­

magodoru maioria dos municípios
que figuram no, calendário d6
-corrcnte ano, 'Ai, despeito das di­

vergências internos, o Partiqo ma­

joritário possui ç' uma' e's::rutup
bem montada "que teve por base' as
duis maiores Iôrçcs políticas de
'Santa Catarina, 'repre�el1ta'clas pc-

I
la cx-UDN, c' pelo ex-PSD, por
seu, turno, não possui' Diretórios
orcanizadcs em cêrca de 20 dos
107 municípios onde se realiza- '

rão 'eleições, iu'tame.n::e por falta
de estrutura e de meios' adequa­
dos gue 'lhe p,ossibilitassem ,} uma

maior mobiliz;ação polít�ca.
1. * ::� *

,
'

,I

I'

, Ap,esar do otimismo' re_ve,la­
d9' por a'guns próceres da" Oposi­
ção, um levarl-tamento ponderadr";
,levado a efeito pela, lideranças
arenistas, dão como r.erta a vitó�

I
ria da agremiaçfío 'em, 'pe'O me­

nos, '80% dos munidpio�. E5�;C'
ndmero,' segundo "rév,e�àram 'líde'res
da Arena, entre os quais o Depu­
,todo Cels.o lva'n da Cost:a, tende
a aumentar, eDi face elo for�:t1eci­
menta dos candidatO) do ...Partido
à m�dida que se, aproxlrp.a p 15,
de nO',lembro,' ,

'ADERBAL EM O ,ESJ'ADO
O Sr'- Aderbal Ramos da

Silva,' em companhia do Diretor
de O ESTADO, Sr. José Matus1-
lém Comem, ' esteve I na tarde ele
ontem em visita à red1ÇãO., a fim
'ôe 'dir, Ú;l1, apraç� no pe�soa,l <,ia
Casa, '

'

""'!-�,
.,;")

\ * * *

Na oportunidade" sJborcou
um cafezinho, elogiando o pala­
dar dec He'rcu.lano, que há 11 anos

v,em preparando a delieio�a bebida
da ;'rul1iácea.
ESPERANDO ANl>REAZZA ,

b' Presidente da A�sembléia,
DC!Wtad0 Leciaq Slovinski,' está� ,,,'

:��n�lêlã�d5""oara a palestra que, �
, ;

Mu}istro Mário Andreazza prqk-"
'rirá ,no'plenário do Legisl�:ivo, no.'

póximo' dia 4, sôbre éf atu1çao do
Ministério dos Transportes em

Santo Ca'tarina, "
,"

* �: ,*

'-

A Mesa da AsseI�npléia só
lamenta não pO'�suir inst<l;!a�ões\,
mais adequadas" para que' pOSSaIp
acsistir a palestra todos agqêlys

'

que. desejariam, ver e, ouvir � Mi­
nistro dos Transportes, O plená'
rio n,ã� ::em espaço suficiente,

,
,

São agora três os dep�tad?s
feuera.is da Oposição sob efetiva
ameaca', Encontra-se em ,p're.PQro
o pro�esso cbntr� o Sr. ,Hélio Na- "

,varro, por declarações', prestadas
a um jornal de Santos, �ão, Pau1
lo, ,'c tida" peLo Serviço Nacional
de Informações como subversivas'
e injuriosa" às Fôrças ,Arn1adas,'
E à tentativa de cassação que' pe­
sa sôbrc o Deputado Máróo Mo­
reira Alye<; já se havia JjuntadQ
o processo que se sabe ofi�ia[­
mente iniciado contra o'Deputado
Hermano Alves.

" ,

O caso do Sr, Hélio N.fivar-
ro achava-se pa;'ali�ado na Seci'e-

'

t�ll'ia, do Conselbo de Segurança
N acionai, onde chegou' hú cêrC'l
de llO� mês o dos'siê �rel11e;ido pe-
lo SNI. Movimen,ta-se agora a pa'
pelada cm face, de.. ,

nova, decla­

rações, do Depútado, desta vez

proferidas durante, um pr9,l!r0111a
de televisão. e também considera­
das ofensiva.s às Itútituições mill-' I'
tarcs, Segundo infornpçGesl \colh,i� � I

da, onter.l, não, tardará 'a ser en­

caminhapa 00 Ministro da Jus:;i�
C'1 (al iás, ll1lm IfO pessoal do

Deputado) o pedido dé procedi­
mento judicial contra o parla-
rncntar.

SNI ATIVO"

Domingo registrava-se ainda
a notícid' de que o SNI e'lá "mlli�
to ativo" em (('do o t'a's l1a ('"lp­
ta de pronunciamen:os, de pçlf,ti­
cos, Numerosos docsiês tt'Ji' sido
envi1c1os à Secret:Jria do Cónse�
lho de Segurança N'lCional. Tais
dossics siío' consliluído�' por re­

cortes ,ele jornai�, em su�· nl'JioriCl,
contendo declaraçoes até de ve',
rcadores supostamente atcn::otó-

"I

r

\

SAUDAÇÃO A ELISABETE, "

\

\

"'I
' • ,

, ,',A .Deputcdo Lígia Dcutel de
,'Andrade" 'qu;!- aqui esteve' recen-
temente tratando de problemas do
MOR, em face das eleições muni­
cipais, está de volta' aBra .ília,

, dando ,os últimos retoques no dis­
.I

curso' que proferirá em saudação
à, Rainha Elisabete, 'i quando de

\
" I

sua visica à Câmara. Federal,
'Em Florianópolis. a Sra. Lí­

gia Doutel de Andrade disse que
/ esta é a maior honra que poderia
ter tido em sua vida p irlamentar.
MÁ I>IGEST,ÃO '

, t •

'

Um Deputado da Arena, que ..
'não foi bem sucedido 'na' escôlha
dos seus cancidatos às el,y-jções
'municipais. -dizia aos seus colegas
de bancada, ante,s, de lseguir\ p:ll'a

/, a ccmpanha politica 'em suq" re-
\ '

• gião:
\:\ ' '

- O ,pior, para, alguns pqtí- .

tices cia Arena, l1ão é engolir sa-

pos: é ter que digerí-Ios.
'

CONGRESSO,

'On:�eI11: cm Recife. o P.resi-
dente do Tribun:al de, J ustic�1 cio
Estado, DeseJT,lbargadci' Adão
Berncirú'e-, part:cipou 'da' Mesa/:'
que dirigill CS trabaJhos de. aber-,
tura do VI Congresso ' N acio,nal
,dos Servidores Civis.

':, O, encontro' fêz parte ,das fes­
ti,<:idades em comemorÇlção ao dia
do f�ncionário público. � ,

A.NOVA. TRIBUNA\
", J

Em meio à euforia geral, foi
inaúgurada 'na tarde' de ontem a

uisqueria'
.

do "Meu Cantinho",
ambien:;e reauintcdo que oferece
todo o confôrto' ao� denodados
frcquentadore" 'daq�êlc reduto· de-

'

moáático, O ato foi, prestigiado por•

'! �

todos os frequentadores habi,uais'
da casa, gue já pão aguentavam
mais de ansiedade pJra poder! des­
frutar das t:;xceler..:�e-s! instahcõcs
da nova tribuna cívica� )'

* * *
" ! f

,
'

Edgar Gelier. o p'aclente pro-
'prictário, não chegava para' 0<;

a,b�açç ; �!?s ,:!r,'1gu��\(!s. jlJ,l'c'r\mais
que fregueses, são na • .ve��dade seus

;'1 \

, I

aml2:0s. . 1.-

": De, outra pa-rte, pt'olongcu-se'
ó expedlente, para' 'gu,e todos, ",bS
orador..:s 'pudessem subir à tribu­
na a fim de registrar nos' anais
da casa as' suas impr,es:;ões sôbre
o, acontecimento. A par dos aplau·
sos gerais pelQ bom-gôs::o das ,in,s- '

( tàlqções dOl' uisqueria; a unanirl1'id�­
,de ,�os or,odol:es, comoveu-se ": ,a�
tomai 'conhecim,ento de 'quanto é
sortido o 'n6và 1:>ar: 24 marcas de
uíEque cscocês.

I, t ,,',

, SOLUÇÃO'CIVIL•

I f

,

,
, Apesar de, tudo iS'"0, refitiiu

,lllJl pouco a nnl:é do tensão' nos

meios ,políticos. pois �iJs de pau-'
sa" na agitação' estod::nbl, o fim de I

- semana
-

cjue 'ciesmal'lte!'a o 'foco'
nervoso do Congre"so, � eXDeC';q­
tivá da visit'S" d'l Rainha', �ão f1-
1'ôres 'que "cóntribufnJn1 pará 10 rc�
'fluxo.. 'I>' ,'!;.; , "\ '

Mos a contr'i.LiÚ!çã�à {Ulicla­
m:::ntal pctrece ter vintlo de' in­
formaçã� chef.'ada a diritientes' po­
líticos, 'Segundo cs,a infoi'macão,
ccnheci(j'os coronéis radicais' c;l;::

SCillb�'açal�-"o dQ 'radicàlismo" pa­
'ra engrossar - o' grupo dos' -(lue,
dentl',o das' Fôrças Arnnda's, pre'
.fcrenl tetl�ar luna saíd'a para a

crise mcdiante a larticulação de
um �l1r:essor civil 'pi:'a o' Mare­
chol Cost'.1 'c Siiva cm 197Ú.

'Ap'rec)�ndo êsse cq,l1junt8 de
info:I11:l_ções, ('brervav�-se 'ontem
que importância 're.al. C:eeisiva, te­
rá ape,nas o fr.,rta'ec:m�nto dêsse
grUDO mili:ar,' Os processo' inten­
lí1ct.üs ccntr-n parl"'me'ntare�' são
fnto� c:)isó-::Jico�, InsPI'pm .. ;e 110

c0nf.exto Iledl, dn política, de en­

durecimento e desapareceriam no

I11cmf'nto em que' se ompliacse
!las fiôrças I-ümada, '1 con�ciên­
cia. que cStari:J se" amoiiand'c'. ria
necessidade ci� assentar-se desde
Jogo c definitival11en:�e () enc(1mi­
nÍ1amcato de uma co!ução civil.
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, I

çhega hOje i Ó;

o 's.éu: proüralU� hoje.
,

'

diata e incondicional dos bom­
bardeios contra o Vietname do
NOTte e entende que "é preciso
deixar o povo vietnamita rcsÇlly'êr
sozinho' o seu destino, sem intro-
missã� de foro".

'

Com referência ao Oriente
Médio, o Oovêrno romeno con-

.
sidere "importante c "urgente"

.

a

retirada das tropas' israelenses .dós
territórios ocupados, até as lirihcs
'anteriores às hostilidades. Consi­
dera também "injustas as médidas
tomadas pelas autoridades israe­

lenses, em relação a Jerusalém,
bem como as outras prete�sõe�
para obtenção 'de vantagens" ter­
ritoriais após as r,.peraçõ.es 'mi­
litares" .

\ CINEMA-
}

SÁO José
I

às 15 - 19,45 e' 2.1,45 -hóras ,I

Rita Pavone - Teddy Reno -' Fernando San;
\

cho. ' '.' I

RITA lNO WE�T,'
R1TZ

às. 17 � 19,45 e 2(45 horas

Milton Moraes - Sônia Dutra

MARIA BONITA, RAINHA, DO CA�dA�O

tros.

RELAÇÕES

ROXI
QUEM E'

às 16 e 20 horas

Mickey Hargitay .L: Dan Clark

o. REVOLVER MALDITO

'I
O Ministro, Corneliu .Ma­

nescu, de 52 anos, teve qtuação

GLORIA' .

à< 17 e '20 horas

Zero !v1_0' tel ;- Phil, Silver� c f,'
UM ESCRAVO. DA� A��BIAS �M, .ROMA

IMPElnO
"

_ às 20 horas
'.

Tony Franciosa - Ann Margrett
FALSA LlB�RTINA',

'
"

RAJÁ
às 20 'horas

Klr�, Douglas .::.._ Senta "nergen
..,...- FFinik (Sinatra· '", "

A smÚ:BRA:nÉ UM GIGÀ'NTE '

•
�,. 'f • I

) ).
• , < ,. • '.

PIRÁTINI
I

'
,

às 19,20 horas' .
'

t ALIA�Ç�, �AA� q socésso -

ção o'e 'Paulo Planet Buarque
"

às 21,.� horas
"

J'

" I
OS INVASORES _;_ 'filme

DESNIVEL

"f/ ,

,
' '1, ,I

. \,

'Quando c; possagelrds d6 Ca).lav�he da· cruz,eir�
d0. sur descob:'ira�l que 'Marcel. Vascühceio\ Míss Uni�

• vers\::> 1968, fQ;ia parte" dá· Ús&.' dé "pa�sageiros ,a via-
• 'I; � !

'" '\ ." \ ,r
..

� I: \ '

,-gem tornou-se autêntica 'tarde 'de autógrafos. ,Todos
•

"
"

\ I I

q�enam pe;o m�'i1CS conversar cem a represen'�afite má.,
x'ma da beleza internacio'nal. Houve até brinde a bordo.
'. , "

.

No nercpdrt0 de, Exei�,o Buenbs Aires, a pista
,

eSi�va repleta de rep6rteres dos, principais jornais sula-

1n�rieanos� e de popuÍares G4e se àglbmeràvam pára'
�auu'ar ]'vrJrta Vasconcelos. \

Salientou o prof. A'thos Sil­
veira que a distancia entre es

países desenvolvidos e, subdésén­
volvioos é aumentada pelo désní­
'vel tecnologico pois os países
adiantados estão sempre cim�lian­
do suas pesquises e exportam �ua

tecnologia 'já superada paro os

menos desenvolvidos, criando; as-

sim, um progresso aparente. ,,,J
. Segundo o pensamenlo do

professor Athos da Silveira, 5ie-'
veria ser criado um ihstituto de

pesquisa: ligado à Uaiversidade,
que funcionasse de maneira dife­

rente' dos tradicionais. Seria um
'

modelo qqe estudaria as necessida
des da indústria cO:11 imediatà

" aplicação das soluções. O 'Ins�i-
tuto -seria' vinculado ditetamente
.à industrip a finl ! de que se to­

.masse conhecimento de suas p�in­
cipais tleflciencias e orientaçse: 'as
pesquisas.I

1

CAPITAl,:

COMPLEMENTAÇÃO
Im OBRAS

\
,

'

, \
,I J

'Ressaltoll o diretor ,do Ser�l-

ço de lnfra:.Esfrutura que a cbni:
plementação do, planejamento' adc:r.
tado e Propostd, para "o yaleãd e

demais aeroportos iÍlterlHlc1onois
brasileiros deve tet sequenci'o.,Á�-

• 'I
\

4' '� 1

SIll�OU q\,w uma emqresa c !l'1 ii-
dense, associada à "Hidrdsêrvic�".
de São Paulo, está fazendç)' h;Y'O�
e<:tudos sobre a' COI1struçã'à 'e 'lO""
calizocão do aeroporto supe}�ci�
ljico

•

para o :BrasÜ.' ()s estQdos'
feitos pelos teenicos brasHeifos,
prosseguiu, cmbora c5tivcsSCJl! btm
adi'antados, furdlll jülçí_'ron�'pié1o.:;,

,
,

, ,

Salientou o cientista que ,es­

se instituto dev�ria ser eminen',e­

ll1e�te nacional,' sem finan�i<!lIl�il­
to externOl' ."porque) pere j�ialôl
qUe s�ia a sen<ibilidddé dos' es-

I
\ ' À, ,

�

trQ�eírÇls,
,

eles, não tenl, i1 l;QUl-

preensão e*ata dos problemas 11d­

ciouois" .

,
,

Lembrou também a. qeFcs-
sidade da cri:Jção -de um centro

biografic9' de docun�cllla(,:ão e ac
J,criJdicos, CiClltifico�, palU iiLeÍl­

lllVAlU Lll!. UCl �l� JKULS�lL!,,(lI:::' dü� I,;l\;llll�[,t.;.

A tardinha foi cfCi"ccido uin \:oquetel pela CrUfei­
ro 'do Sul "nos ��calões do city' J-iotel de lJüenos, Àites.
Cem') 'I1UO pOú'ia deixar: de ser, Miss Univcrso foi o'

cent10 dI' ';, Acl -'
, ",\) as as atcnçocs durante a recepção.

LOTERIA PARA AJUDAR A LB�
l

Será debatido na Camara Federal, em novembro pro­

ximo, o projeto da sra. Yolanda Costa e Silva que VIsa

transformar a Legião Brasileira de Assistencia em fun­

dação, ',cujos '�ecursos serão provenientes de uma lote­

ria esportiva que dividirá os lucros, entre a LBJ\ e'9 Con-

selho Nacional de Desportos. :�, ; , ,:;
t , '>'1.

(, r..'

MOTIVOS,
r
. '

O procurador-geral da LBA, 'sr. Otavio, Barros, disse

que se �l,l entidade fÔ,r tr�n,sforma�a em fundação .terá am­

pliados seus recursos passando a atender também á ve­

lhice e aos deficientes físicos, além da assístencía que. Âá
�

" , '" '" 'I I
) j

á infancia, maternidade' e adolescencía,
'

"I
l' I'

Salientou que como fundação a; LBA teria definida

sua personalidade jurídica, deixando de ser uma entidade
\ I .I

" � '"' I �

de direito privado subvencionada pelo govêsno.:' Infor-

mou também que a verba da LBA pata êste ano, orçada 1

em 54 milhões, foi reduzido para 33 milhões por causa da

política' do govêrno de càmbate á infl-ação.

. \ LOTERIA

A loteria esportiva, que foi estudada por, tecnicos da

LBA e do Conselho Nacional de Desportos, terá ambito

nacional, funcionando quatro vezes por 'mês. Cada pes­

soa poderá fazer seu jôgo da semana apontando -um- ven­

cedor, em bilhete que será distribuido gratís mas que

custará NCr$ 0,50 para ser' autenticado nos postos recep­

tores.

GASOLINJ� A.uM!�NTi� ,20% '

��bora � Conselho Nacional do Petróleo ainda nã� te-'
, ,'f

'
..'

nha recebido expediente do Ministério da Fa=enda auto-

rizando a realização de estudos com vistas d, elaboração
.

d�s percentuais de aumento do preço da gasolina, óleo \)ie­
sel e de outros derivados do petróleo,'já está pratícamen­

te confirmada a entrad, em vigor, a pfjortir do dia 1.0 de 11<?­
vembro vindouro, da nova tabela para êsses, produtos, :

'i. .;!
.

" t �':' ,

A matéríà-foí .examínada por um grupo interministe-

rial de trabalho lHteg.tado,:,!JO't:representantes dos Minis­

térios' do Planej�men:t'b�1 Mirla�'!� Energia'" � Fazenda e,' �e­
;rondo fonte do gab'nl�te -tio' ministro,�:é:li'dt�Beltrão,�o' ín�
�icc do aumento do preço da�gàsolinti'�à-r'aJ'todo,'ç{,;Bdsp"
que:iIfickl:ln!llmt�lié,��àl�Sido fixado entre 13,5 e 15'%, deve-

rá' �;er"efJ;v�Ó')p-àràitlt bb dos 20%. f
I

" ,

'v " I t�OVA;Ç@ES' .. , "

�
, ,(\" \

,- • \
I

�

1

u� d�S pontos' que serã�':��tucÍ�áo� hoje será d�, que
man�ira a comissãó executiv� :_:_' formada tl� represeu­
t�ntés das classes produtoras e dos trabalhadores p,0de­
rã dar urna ajuda efetiva para o� estudos e :ações do' CIP.

,
O CIP se propõe a liber�r os preços, exceto dos se-

,
• I ) r � ,

tores ',de produção 'e comerctalizaçâo de materías-primãs
Consideradas basicas e combustiveis e também dps seta-

I
., 1 \ (,,', " ,

' '� ,-1

�es onde OCorram rncnoporíõ
'

e oligopólio.
,

..

"

'

J \. 'I""'�,' y'} � pj� �1
:

,
Uma das inovações \ do CIP será a criação de íncentí-

vos especiais ás empresas que seguirem a p:6IÍtica' eco­
nomíco-tínanceíra do govêrno, de contenção da inflação,

a�' mesmo tempo em que terá poderes para sust�r, os
reajustes de preços realizados que não guardem, corres­

pondencía e com as variações dos custos dos respectivos
setores.

,

r

,

Assessor Aer.onãuUc@ dos,EUA Agraciado
, com' ã ",Medalha Sanlos Duunoni :", ::! li J

, '

I
RIO DE JANEIRO - O Sr. Gordon S. Wight,

que desde 1965
\

eská à testa do Grupo de Assistêncic'

à Aviação Civil, da USAID, no 'Brasil, foi agraciado

com a Medalha do Mérito Santos Dumont em reconhe­

cimento pelos serviços prestados à Diretoria de Rotas

Aéreas, do Ministério do Aeronáutica, sob, a' êgidf 1 aa
.

Aliança para o Prógresco.

O Tenente-Brigcdeiro 'Armando Serra de Mene­

zes, que responde interinamente peI'a Chefia do Es'�a­

do Màior' da Aeronáutica, fêz a entrega da Medalha

ao Sr. Gordon 'Wight, 'exaltiJJ]do-lh� "o, excepcjonal es­

pírito de coopera<,'áo 'e a elevada c�1tegoria de suas qua':
lificações pfoti1>siolldb'.

O agraciado tem prestado (!s,i�ié.Gci." n,. inSTalação

de nôvos equipamen',os em vários dl)'� H ... is ilIlportail­

tes aeroportos brasileiros, cc ii-;' o OL )\-11 \ lJ Ih, UlllJlen�ar

a eficiêncid a e segllnm.;a da avid� ;1(1 ( i..iI no país.
O Sr. Gordon Wight já deix'Jll u Rio dç Janeiro,

de, regre só 00 Centro Acrouáutlcv lL }. Ai"'>, �lll 0klil�

(. homa, nos Estados Unidos, ondL. jJlus:,eguirá �ll1 Slla

asscci'Lçao C'Om Li AJ!l�tlca _hatin", dlL1Vl-S lia contato

lOHl 1.l!u',oJJ c ele • � UH l1l<'::dlJv� J."'LI- llll!J1.lül�nto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!

"

.

') (II Pellr,-'�;a teve 'andamen-
to sábadr c \J�lr:l ,'( ',;,_f" ,} 'Ta ização de mais oito jo­
gás, cujos I":;:,c.il,,-t�l< ç 'd 1 �lCj{ o r,�gulr: ,I

I� I

SABADC,

,

1 ;( Rl::gU t'
(;-; _'IT)'ncnse . Q

Ern S· ... '.r"'l I'

'- �.. '

I

/

No Rio -� Vasco 3 x São Paulo :2
Em SãD Pculc -- :'�'·'n:!t'!.o l/x Corintlam O '

� . ",

Em I?, ,o H« ,-0:,' -' 'l)t'::.', MinoiroJ x Cruzeíro O'
I,

, , , x G,Smio
!�:' "e;;:L ,- S.'-!. , J x Náutico O

Em Sa'vador .- Pa r'a 1 x Bc.afogo O
,-

C L A S S I F I, C A ç Ã o:

o certame

onornic: \

a�J rcsen ta �SC, agora, com a seguinte fisi-

Grupo A 10. lugar - Palmeiras, 6 p.p.; 20. lu-

gar - Cofintians e Cruzeiro, 8; 3d. lugar ,Atléti�q Pá-
" ,,'

ranaehse, 10; 40. lugar - Internacional, 11; 50., )ug9-r
Bangu, 12; 60. lugar - Botafogo e Flamengo, 11;..-<'70.
lugar - Náutico, 19., , .'" "" _',

,((rupo B - 10. lugar Vasco, 6 p.p.; 20. .lugar
Santos,' 7; 30., lugar - Grêmio, 8; 40. hig'H - Flu­

rmnerrse, 11; 50. lrrgor - Atlé.ico Mineiro' li 6� l�-I "
. "

gor - Portuguêsa, 13; 70. lugar -� São Paulo" 16; 80.
lugar - Bahia 19.' r

.......... � -,l\. -,�'
v

N� partida, mais Importante da

quinta rodada do returno do Esta.

dual, de, Futebol, o Comerciário,
jogando em seu campo c incentí­

vado 'por sua torcida, conseguiu,
antebntem,' ,rita�nífico l'esl�lt,ad()
sôbre o esq�adfãLl.. líder do Ferro­
viário, derr_otaúdoró pelá contagecn
,de dois tentos a zero e subindo

para o seu làdo na lideraúça, do
campeonato. O quadro da terra

do carvão com a vitória de ante­

ontem elevou para sete' jogos ,'a
sua séríé ínvícta.

AVAl GOLEADO ElVl'LAGES

A -equipe 40 Avai, foi presa fácil
para o Internaeinnaã. quei marcou
cinco gols contra 'nenhum: do "Leão
da _Ilha", que continua sem encon-

'-

'/ t.

erroviári'o e
-

,vai para a
-' t

trar
.

as redes advêrsâfías neste

período final do certame: O tííWf.;
com a vitória obtidá e as derrotas
do FerroViário, e Hercílid LUz,
passou para a více-liderança, ao

lado do Cartns Renaux, qu� ctm.
. I '

seguiu boa vitória '�,ôl�re o 'Guâ·
rani, por 3 x O, "As 'S'ti'í'ptesas dá'
rodada f'orarn os' sucéssos. dó
Marcílio Dias em Tubarão e do

. ,

Próspera em .Joinville, ao derrotar
o primeiro ao Hercílín Luz 1101'

. 2 x :'0 'e, o segundo .âo Cakias por
I, x O,'.

' , ,',

,,:.'
" ,

A CLASSIFjCAÇÃO ,

-,

" lo Iugar - Comerciário e FerriJ;
viário, 11 p, n.

"

2°
.

lugàr - Canlos

Internacional, 12,
Renaux e

Sem contar .com a presença de

Paulo Machado 'de Carvalho, a

Comissão Selecionadora Nacional,
presfdida pelo ,AntÔnio do Passo e

formada por Agathirno Gomes,
Mozart-Di Giorgio, Aimoré Mo,reira,
Evaristo Macedo e Osvaldo Bran­

dão:' escolheu os 25 jogadores que
/

-

PRO GIM A R O D A- D A <, representarão o .Brasíl, BOS próxi-
, / mos, ;::. nístosos intern�éionais , 0

, 'único: me;nbr-.o ,t'aa 'Jomissã6, aléniO cer�ame SCllpente lia ,egllnda"' quinzenq dQ proXl- de Pauló Machado de Carvalho,
mO' 'mês ele novembrO' tcrá prosseguimento, estando ,OS" jo- que não participou da reunião foi
gos da rodach assim distr;ibuídós: o, técnico Zagalo, do Botafogo, que

Dia 16 -' Bangu x Atlético Mineiro, no Ríó 'ê' Có� ,está com -seu time e� SalvadOl',

rintiâns x PalmeiraS. ,10m São Paulo. Os ,jogado es estar::i,o, hoje, na'
" �,sede, <!� CBJ�" n'o;;_ RiQ,,\.,às.,.il horas,Dia 17 - Va�co x Flmninense, 'no R' 'S-PI' �

10; ao au o Dali seguirão p'ara :;t. 'concentração
x Bo::afogo, en� "'São Pé\lulo; Cruzeiro x Pórtugüésa, 'êm das Pain�iras, de onde" sairão no

Belo Ho;izonte�, Jnter�aç.ioríf{t x .F�Ç)mf;ngo, em ,P,Ô,r:t-6 A-, ""''' {tia ,segYYJfe lVJ:l'l!. mll trt�i�. à�. �'_'I
legre; Bahia x Atlé,tico Paranaense,' em Salvadoi. ' horas, no campo do Flamengo, na

/
' "Gávea, que servirá de apronto- \_ pa;a o jôgo de quinta-feira, contfà

,
\ o Méxjco, 'no 'Marácartã,

ri1íli1,��� ."" (':�li "l�'��,'(Ó "'",",,-\'I fIllll!ll!l't.<\,_'mI'�ro,�'.Yit.;:t'li=_.64!10 � ��( .. �}_ ��'..:W 'G7�&� ll,r;i.'QJl 'fi ��,2.uiJ

o ponta-direita Ratinho, que jál reiriic[ou - os �éus

treinos, poderá vcltm à equipe talvez na segunda glliiize­
na dc novembro; se mostrar que ,está completamen:;e re-

f
cuperado, .da �ontmão sofrida no joelh.o; . ,

'

Já faz Quase dois meses que Ratmho 'de!xou de seE
titular da P;"tugl!C-8, pois desde o dia em que milchu�
('ou o jcrP�'" 2<:�,t,,:J. :' S;;o reu'o, na pr�mcira partida dó

, t" w';:,': C'('.m�çou a fazer ':mtamento para se recupera�,
"

Dep ,:" ,ie co, 'ó. _' ,_ 1:1, ',", lI; lLOU voltar à equipe" con-

trà o Il1teIllaG�0nc.l, }ílaS logo nos primeiros minutós dê­

jôgo, viu ag�'3vacla q ,ue confusão, sendo substituído por
Edu.

Os torcedores, ao comentar a má campanha da e-

quipe sempre lembram que Ra:inho está ausente:'
, -

. .

/ \
"Se Reatinho estivesse jogando o Portaguesa hão es-

taria tão m:::.l classificada. E além disso, o Rafo Ivai per­
d1er a oportunidade ic jOgof pelos paulistas contra o� -ca-

,iocos, n9 dia 31, no "Maracanã. !
J_

,
;

C�mir��Slld,: Rll3lnn�0b:�,s' e Barroso líderes
o Torneio Ccntro '_, Sul ._ elirrlinatórias de ,Sah­

ta Catarina - ccnt1nuoll domingo, com mais· dois jogos.
Em Itajaí, em pm;jela tumultuada, com agressão de

Jogadores do Juventus aos policiais e ,ao árbitro Nilo E,(
liseu da Silva,- houve empate entre à time riosulehse e o

quadro local do Barroso, pelo marcador de 2 x 2, en­

quanto que, em Blumen ou, o P'all1Jeiras derrotava o A­

mérica, dc Joinville, pai LI x 1, de 'forma que a classifi­

cação pas�ou � ser esta: 10. lugar - Barroso e :Palm'ei-­
ras, :4p.p,;' 20. lugar 1- Juvebtus,' 6; 30., lugar -,----- Améri-

ca e Olímpico, 9.
\

P,almeiras e Barrow jÇlgarão na próximl
marcado para amanhã, em Blumenau, quando

rodada

pod'erá
ser decidido o lorneio. Em Joinville, jogar,ão América e

Olí�pico, am1;Jos sem chances de classificação.
./

fli'Il. "I�(\I'" � <.,,0 D"�@li1tW�g� �grE?: .lJil,!l�$� �e IJ Ia

o,s bàchare)a�dos da Faculdade de Direito, convi-'
dom seus colegas e professôres das Faculdades que ,in­

tegtam o Ul1ivcrsidade Federal 'de Santa Catarinl e

bem assim autoridades c' pessoas amigas para dssisti'rem
a Missél de 7° dia <que mandam celebrar na Catedral

Metropolit'ana, às 10,00 horas, no dia 30 do corrente,
quarta-feira em memória do' p' �1l1:�e:tdo colega MARIO

CARDOSO, prcmatur�nhcnle falecido nesta cidade dia
24 E) sepultado eH} Blumenau, onde r,ysidia com �eus

\familiares.

, ,

3� lu�ar' - Hêrcílio Luz, 13.
4& lúgai: -' Próspera, 14,

/

. 5· ío.gár "-'- ê-fl,*ias e Maitjlfo Diu ...
15, �

6' ld'gat-- GuMatli, n,
"i. lugar -'- PéJltli'gão, '18,
,�d lult'al' :.;_ Aval, 22" :

.

",

'- '

O que os �4: btos.il,eitqs- fite.rªtn-
Méxictl: ,-

ATLETISMO

PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada, que é a 6' (do,
returno, marca pata domingo os'

seguintes -encontros:
,

-Nesta Capital - Avai x Caxias,
Em Crlclúrna ;;_ Próspera. x

'Internacional,
,

I

Em Videira Perdigão', x HeI'·

cílio Luz, "
,. " "

Em' Lages_' ---:-' G�ararÍi' x 'Coll1er·�;:i )
"

,ciário:,,, ,�.'
"

,"
,

<Em Tubarão' -
' Fe�roviário .

Renaux.

iconvota:do$ ....
'\

, '

'

.

'

/:.

brasileira
-', 2.5

,
,

par-a a

OS CONVOCADOS

Foram convocados os' seguintes "
.

jogado'res: gOleiros - Félix, do "-

Fluminense;, Picasso, do São. Pau'f);
Alberto, do' Grêmio,.' Zagueiros
ctiI'éitos - CarÍós Alberto, do San­

tos; Moreira" do Botafogo. Zaguei­
ros de área :_ Brito, dn '"Vasco;
Jm:andir, dn São Paulo; Dias, dn

_ São PauI«;l; Nelson, do 'Palmeiras.
Zagueiros' , esquerdos - Eve'ràldo,
do Grêmio; ,Paulo Henrique, �o,
Flamengo; Nilo, do Atlético Para,

naense, Meio(de campo - Gerson;
do Botaf'og'o; Clodoaldo, do Santos:

Dil;eeu Lopes, do Cruzeiro; Rive·

lino, d� Corintiáns. Pontas direit'<J,.3
,. , .. �

l \
-� 'Natal, do Cruzeiro;' Paulo Bor-

ges, do' Corintians, Pontas·de·lança '

_:_ Jair, do Botafogo; Tostão,' do
Cruzeiro; Pdé, do Santos; Leivinha,
da Portuguesa de Desport�s, Pon­

tas' e�querdas - Faulo César, do

Botafog,o; Edu, do Santos"

NÚMEROS'
Por Estados essa', cnnvocação

representa: 12 'jogadores de São

Paulo, 7 da Guanabara, 3 de Minas

Gerais, 2 do Rio Grande do Sul e

1 do Paraná, '- Por clubes: 5 dp
Santos, 4 do, Botilfogo, 3 ,do S�o

,.

Paulo, 3 -dp Cruzeiro" 2 d'O COIein·
, tians, 2 do Grêmio ,e i do Palmei'·',

,
'

ras, Fluminerise; Vasco, Flamengo,
Portuguesa de Desportos e Atlético
ParanaÍlense.
Da última- seleção, que foi li,

, Emona, África e Américas, não
�. 1

( ,
, I' a

forilm' agora convocados: Ze MarIa:,
e �arinho, da Portuguesa, Cláudio,
.ToeI e, Rildo, d'O Sa�ltos, Sadi, do

Internàci'Onal, Denilsol1, ,do Flumi­

nense, Carlos R'Oberto, do Boía·

fog'O, Césaí;, do Palmeiras e Eduar·

do, do Corintians, '

, 'Os novos convocados, também
el�l relação a última seleção, forail1:
relé, Dias, 'Paulo Henrique, Dirceu
L'Opes, Everaldo. Leivinha, que já
figuraram ,em out�as �eleções, além
4e, Picasso, Alberto, IMoreira, Nel­

son, Clqdoaldo, Toninho e P,aulo
César,

TELEFONEMA

Enquanto' a reunião estava em

andamento, IPaulo Machado de
Carvalho telef-onou de São Paulo,
a Antônio do Passõ, c'Om 'o 'qual
conversou brevemente. 6epo��
disso, quando 'O chefe da COSENA

perguntou como ia a ,rettl'liâd,
"·,,-Antônio'-do .passo vendo'''O's', ,jorna"'-- .'

tarde lhe daria maiores esclareci­
mentes Quando a reunião' terrni­

r.ou, pressionado pelôs jo'i-�alistas"
Antôilio do Passo acabou dando -:-a
lista dos .jogado'res, mesmo' dep�i� "

de "marcar a divulgação, para às 15

horas
.

ESCLARECIMENTO
,

,

Os dtrigentes da 'CBP avisaram
'Ontem ,que o 'auxilia�·':,· de 'Mári'(l

�

I' '{ _.
, ',�" "--:-""

Américo nessa "selecão"será Nocaute
•

, ,"'" ii ,.
_, �_..

Jack,\ do Crllzei.ro eJ'não Eduardo

Saniana, do Fluminense, c'Omo

havia sido divulgado,
Afirmara também que 'O jôgo da /

�elecão brasileira,'em Curitiba, será'
�o dia,13 de novembro, às 17 horas!

,

contra o Coritlba.'· " \:
1'\ ,

,

o NORTE FICOU DE FORA'
'I

...., �� �

Dos Estados represeritados por
clubes n6 torneio Roberto Gomes

'Pe,droza, só a Bahia e Pernambuco

'd,eixâ1;am de ser lembrados ,nesta

convocação,' A chamada de um

parânae�se, além dos gauéhos 'c

o torneio,
Jogadores, '

.. ./

mii1eiros, 'prova que
como meio de revelar

tem obtido s�cesso,
GOl\EIROS
Picasso - Ronei Paulo TJ.;avi,

Nasceu em Canelas, 'Rio Grande do

'Sul, a 7 de maio de 1939, Joga �elo
'São Paulo, CO'meçoú no Canelas,
passou

� peI'o Serrano, Ctuzeiro

gal.�cho, Palmeiras, Prudehtina e

Juventus,' Títulos: Cà�peãó paulis­
ta em 63, campeão do Rõbertão d'e

62 e campeão do Torneio de Firenze

em .....63, pelo Pal.meiras. I

Alber�o - Goleiro, Nasceu em

Pôrto Alegre. Começou como pro­
fissional no Aimoré, de São Leo·

pbldo. 'Foi para o Grêmio ,em 1962,
Ficou 9 jogos e 20' sem t�IÍlar gols,
batendo o recorde mundial, antes

'com o goleiro Cao,

Félix - Félix Mielli Venerando,

N�sced em São Paulo, :'a 24 de

dezembro de 1937, Joga pelo Flu·/
, I

minense. Títulos: campeão paulista*
de :aspirantes ,(I957" pcJ,a Portu­

guesa de Desportos) e campeã 'O ra
Taça Rio Bran�o (1967).
LATERAIS

, ,Carlos' Alberto - Lateral direito
Carlos Alberto Torres. Nàsceu no

Rio, a" i.7 de julho de 1944. Joga
pelo Santos, Títulos: campeão
paulista (Santos, 1965, 19Q7, 1968>' e
campeão carioca ('Fluminense, '

196/1) ,

Í\lroreira - Lateral direito, Israel ,

'

Moréira .Bragá, nascjdo em ui de
.

maio' de 45, no Rio, com'eçou a pra·
ticar esporte como cestobolista, att'
higressar no' juvenil do Bonsucesso
!30mo p�ntciro esquerdo, l),tuou na

seleção que disputou a T,aça Rio
Brànc�.

.
.

't Nilo -,Lateral esquerdo�' Nasceu
em Pôrto Alegre em 1944, Disputa
o torneio Roberto Gomes Pedroza

pelo Paranaense, cedidó por em·

préstimo pel'O Coritiba.
,

,
, I

: Everaldo - Lateral esquerdo.
Nasceu em Pôrto Alegre. Já jogou
também' 'em outras posições: Co·

meçou no juvenil do Grêmio. De·
fendeu o Brasil na Copa Rio Bran,
cO' \de 67, no Uruguai., Atualmente,

...

está com 23 an'Os,

Paulo Henrique - Lateral ef;·

querdo, Paulo Henrique ...,§ousa ,de
Oliveira já teve inúmeras oportu·
nidades na seleção tenilo pàrtiéípa.

" do do Mundial de 66. Tem 27 al1t;lS, / ': -.
"_rl-J ,I;

, '

MEIO Dft CAMPO

Rivelino - Meia armador. Ro· 'o' ,:." :

berto Ri:veÍino. Nasceu em, São >: ,'" "
'"Paulo, a l' de jineiro de 1946. Joga � ',;'

pelo CôrintiaI1s. Títulos,: campeã�
paulista, áspirantes i (Coríntians,
1964) e campeão do Torneio Ro{ber, ,

'

, to'Gomes Perosa( Corintians, 1965).
de�sbn --:=:- Meia al'mádor, Gerson

de Oh'v,eira, Nunes. Nílsceu l'111

Niteroi, a 11 de janeir,o
,"

de 1941-.

Joga pelo Botafogo, TítuIQS:" citm·,

peãO' do Tornmq Roberto' Gomes
,Pedrosa (Flamengo, 1961), cam·

peão carioca, infallto·juvenil,
Clodoaldo

/

Tavares SantaQ,a \­
médio de apoio. Nasceu' em A'ra.
caju, Sergipe,' aos 26 d�_'setembró
de 1949. Campeão paulista em fi8,
Dirce� Lopes - Médio de apoio .

Aos 22 anos, 'com l' e "68 de altura,
Dirceu sempre jogou pelo Cruzpiro
mas não acrellita etn 'que terá- desta

vez ,sua melÍlOr opÓ�t,unii:lade.
Quando Minas representou oBra·
sil em alguns, .fogos no Exterior,
atuou pela seleção mas é esta sua

primeira conv'Ocação para um qua·
dro .na'cionaI.
PONTAS

P;"ta diréita.
\

o"

Paulo Luiz Borges, Nasceu em

Laranjeiras, Estado do Rio, a 24

de deze111bro de 1�44. .Joga pelo
Coríntians. Título: campeão cario.
ca (Bangu, 1966).
Natal - Ponta' direita: NataI.de

Carvalho. Nasceu rm Belo Hori.
zonte, ã 24 de novembro de' 1946'.
Joga pelo Cruzeiro. Títulos: cam·

Paulo' Borges

--_, - �_,___l_ "_

� ArENçAO
Tornar-se-á denho em Qreve, o Bar e Sorveteria, em .

�. . '

evidência AMIGO FR�TZ, o ponto,: de, encorl1rb,: dri
' jU-

'ventucle catarinense, à rua Almiral1t� Lary1ego rJ'o,',\�O:�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

2�5iJqgadores, convocados pa���-."
�

.

,

Continunção da Sexta r I r,.

TAPÊTES
E,

FO.RRAÇ�ES

"i CON�UNTOS
ESTOFADO$

.I

?\

MoveiS tnlelyarí1ente desmontavéls'

(Cabem em qualquer espaço, in-çluslve no

elevador)

Primoroso acabam�nto
ASSistência pernlaneate (inclusive co'm' rifPo­
sição oe peça s)'

.
\ '

Melhor preso e as melhores condições,

Flnlssima apresentação
,

, .

,Sugestões de bom gQ.sto para o cont'ô-rto, do lar,

..

MÓV IS CIMO','
Jerônimo Coelho, 5 - 'FLQRIAN'óPOUS"

, ;,/
.1 "'. ."

,
'l-!.

,,:�

� �
.. ""J" •.

"•
' T

. �. 4'1 .

í" .� 1

\'

l
�r

"

., "'n,Jaquinas e fern:içjens
,

� r.
t " ,,,. , ".

'D{ndmo� e motores, jog9s� çdmpfef-Ps
}-Je, ferromento� para mecqnica, 'mq'
",�nqs 'O,perQtrizes, "bombas ' • para
'·Qguo, ,material' Eternit, telefones

'§ieme�s,. 'ero côres modernas e;mqis,
.'

�

mUito' mais ,1
.-

I
,,,,,.

"

.,

..
'

..

100 anos de ,be:m�ser'vir
.

I''''_ I " "
,�l, ,

.

�-----_._------,--_._-------

"

'Custo,oper"oiónâl
'. I, \.

'f ,
'

!'

I

RESOLVE': , "

,I

"

.'

• J:'.

,
,

r. ,

I -'-- Elevar de 20 por ,f�n�@
.para ao por,'�ento' a parcf!la re-'

rpunerada dos depósitos cOT)1Pul­
sorios a Que se referem as olírre­

ias '''�'', d�s ítens, 1. f! 2, e rlp in-'
cj�o IH, ,o� resolução 'no, 79,' de

'76-1 'f- l.9fi7.. -

'

\

Com base em decisão adbtoda cia 'da' política salarial; MS .Je(� . '. acordo _

com Q disposto nos adi-

67) ,e campeão brasíleíeo "

(Ta�a. pelo Conselho M. Nacional, o mos em que foi colocada, .após a gcs 40., inciso XIV, e 90., da 'lei

Brasil, Cruzeiro, )965), Banco Central baixou a resolu revisão, procedida pela lei no.' . . no. 4.595, de 31 de dezembro de

Edu - Ponta esquerda, Jonas
ção no. 100, que eleva em 10 por 5.451, assim como la'c()n�énção' ·,1964, eno decreto-lei 108, de 17

Eduardo Américo, 'Nasceu enn Jaú,
'

d 196
.. ,

'são
-

Paulo, a 6 de agôsto de 1919,
'

. cento a percela remunerada, dos .. dGIS -.gaStGs-.j�,Úbli�gs,-��<mto ·l1a . es- .......ç� jcneiro e.. 7.

oepósitos compulsórios dos bcn- fera estadual é municipal .atra-
-

.Joga pelo Santos: Título: campeão
cos, defendida pelos estabeleci- vés' da limitação' do recurso- ex-.

paulista '(Santos; 1967 e 1968),.' /mentos de credito como fórmula, eessivo ao lançam.. ente de't.ítulos_
PaulO': Cesar _ Ponta esquerda,

. , capaz de reduzir os seus custos
, c,qm.o,' ,na. Ar.e,:à d,o goy_çrno f�Qer<?l;

Paulo' Cesar Lima.: pertence ao,.
. " c

-

operacionais e manter em níveis iJ}.e,di,,?nte.' ri�()ici5â. ·ç.om,�n�ãp . ��s
Botafogo e nasceu em 16 de j�nb.q, mais baixos a taxa de juros de despesas de Cl,lstel9 'e, ct!t.eno�,a
'de 49, no Rio, ,Começou jogando

'

futebol de s'aÍão' .no Fl!inieng& r S,U1S aplica9�es. 'liberà�Í:i9 de r�cur��s. Par�?S in�
, • I

-

. \ vestiIp,eri'tQs em -cufso".." ,_'.:.,

depois 'passou para se"'-flube 'atual; -' Na' opinião nas agtorido- .. ", .' '.' I "".. ,
'. " i'

110 qual � estreou no Robertão do .: des mone.anas, es�a, ,(t�,cj_�ão , .', ,O, ·,espí:i_�9.. � çl� I!,leei,f(? f ;,�
ano: passado y,ersátil", atua em "confinrna 'o propósito do gover- 'Cpl}ttoll'l d� e�"c��so�r qu�' ,pq,de-
várias posições' do ataque: no de dosar ,0 suprimento (te cré- ria �$!,va.r a'q r�,ativ�Jlr�;ll�Q ?o 'pro� . II .,..:_ Condicionar que a subs-

AtACANTES DE ,ÁREA dito às atividades economicas, de �e:��? ': Wfl�a.cio:n.,ári?� ·-p�n.�$gQl- Úiç&Q '90S Obrigações Reajuste-

Jairzinho -'-- Jair Ventura Filho "
. forma a' evitar 'restriçõ'es preju- .meace nesta fase final do' ano, 'veis do Tesouro Nacional para

Nasceu ell} Caxifls, Esta:d�, do Rip, di�láis à expansão �dá' p.rod�ção :cil1iÍ,i'dJ' à ',:�f,àq.q� :�xpa�sãSl'-.' ��s ytj!!z,')Çã.d .qa margem adicional

a 25 de dezetnl:)l:o. de 44, ,:J'og,a pel,o�" P)l excessos i�on�rol(Jdos c,lue :po ,v,e,nd.qs :e .rfiR,�pt�js ·pa�iln'le)1�?s. de ief.erid� no ítem' supra se preces-

Botafogo, TíÚIlos:
..

.oampeão" pa�.. deriam leva ri ao. recrudescimento s�!_4rLos:, �e ;�Q�ju�a �" ipter:tç1flca� se à base dcs recolh irnentos de-

americano (1963); campeão c�riqca,-' da j'n fiq'ç'ãé, �' fixa' as direjrlzes' Ç��0 K!ps gÇl,§tes', públicos.. W<?Vq'.. :��rminado�' no inciso III, da re

juv;nil (Botafogó, 1961, �?' 'e 6::);
"

.

da, política de .créd ito para o fi-
.
c.��q,Cj'o :graÍJg'c.' i�cre.M,�ryt6; dà\::Q� ,

.

�'�'�l�!çã6� np, 96, de 31c7-68,
.

e

campeão do 'torneio, �ob2rto 9r:0' 'na] do corrente ano,' .IJl�Í1:jda 'à
. p,�r�çÕ'y,S :,l1atjsar�a(�, dos :mF!?�., "posteriores.

.

mes Pedrosa �1�64, Botafogó I; c�'nl- ", .' pr,ç-gramÇlç,ã9 . j� ,consub,sra'nC,i,ada
.

-'

,qe, pªgam,en�o. '.. _

,,' ..'.:
: '. II __:_ Perm:tir à opção dos

peão ,ca,rioca;r��ta�ogo.' .19�: e 6�),; . \ na I;e<�1u��cí n.o 96, de 3,1 _d� ju-
' ,

" "" '" ' ,

' '</, ";H,t:fpCóS ccníerc} ais, tJ part�;' ,da

��::�,.,Ta?�.' Gq'�,n�b���<. (J}ota�,o��,��•• ;',�'
':/�

_
I ,lho últ:��o. ,',

:,' �:�'��9��:��;��(N?: 'ioe(;:',',�,"; :::', >;'._< :{��� ��stÓ::�:���C�ãSO'R�qj���1�Ce��
.Tostão ":::__ Ed»ardo Gonça},ves' .:' � �',CqNT:E1"\fÇ�O DE Ó8S��SAS ':.", : r'�a �e�?:jQ�r;;,. �a' fryte�ra?I-'-�-

"

,:,,98�Tesouro_ Naciona,l do i v�lor
Andrade. Nasceu e.ni. Beio Hozizói1'

.

. _.'
.'

,

resoluçéjo Y;)olX3<;la ontem '. fole]g;' 'dao cQeracoes realizadas com

te, a 25 de. ja�eir!, {te' '1947.' _'J?ga
'

',: >,
",., �xg)i�am as mesIJlás :,áutQri�'

_, ; .Ba'n'c6' .Cérlti·ói:'<
"

.'
'

"

': ':',: ,.: .. ,,' .ha�e 'n� 'n�rcela remljnérada' doe,

pelo Cruzeiro. Títulos: camp,eão dfl,.' "t 'da.��� . TT)9n�ltárias aiI)d?- f' !l,ge, I:,a ��, ��,"',:' �:o' .sê*,r1Bf)' 6e!)tral :�9P,��iS,i1," : t; : "fJt-olh';!Dentcs �ompulçóri.os· de

Taça �rasi� ,«(:r,uzeiro: 'ÜJ66), �Jàl1l' �. ' ,� -,m,qn�tbnç}io 'd'as, din�tii,?�S ',da_ P0� ,:::\� '"n�Jqtrn\ .ph,\��,T,i:pe;p.á�fi9,Aq:'ÇÓ:�t /; ,��.6J)p 't,r�tP� "5 ,a1íc:eac "b", (b!' i-

peão mii1eiro-',(-l�()5,,6.6.� 67J ... /" ·miFà,pe:cré.�i�() deci:?i.q�,j)e:q, .�. ��SW{.L�1§H�t�t.:!P:'l o/,ac!�ou��::':�e"f
,; i

'�:�n:l � 2'rl() ;'1(';�(1 ITr. q? r�sQ-
,

P�Ú� ,_ Eds'ón Arantes"dp Nà1),ei., .�, ,GMN está '�Ilnc)lla,da a pbsyrvan , se,�saq re�}t?��g� ,em �4:1Q:Ç)�,_ 9c .lu?élP no. 79? de 26-12 1967 ..

mente. Nasceu em ,Três Córaçõe:,
(MG) em ,23, de:,outubro

'

de -40,

Campeão 'pa:ulista,� pelo' �.Santos,
único cluJ:í.é pelo' qual atuou; em

58; bicampeão' (6�·65; e' �6·6!i) e' t�i: ,".

.... campeão ("60:61-62), 'éam-p�ãCjl "mup- .. .'
dial de clubes e� bica,mpeão. 'pela '

..

'

seleção bnisiléi�a.' ,J}, ••

' '.

'.e" ,

.

Toninho -:-' Antônio ,Ferreira 'l-o

Nasceu em Bauru em 10 d,e agôsto
de 42, b,i�ampeão paulista' :,pe�Q,
Santos' (63·6� e 67·68), " "

, Leivinha ._ � 'Joãõ l:'eiva
.

Filho,
.

Na�ceu �in No�o Ho�izonle: '�m 'Il
de setembro' de 1949,; Joga pela
Portuguesa de Desportos, C-omeçou
no Linense,

. 'I

O, pr�sidéH,te, Cod�4' ',� SÚy� , :�i�1t����H��;'Ji'::��'g)i6 � �e,�: Pr:�����
,

;'
.. �,�p.I;v.i�entP .. � o qleodü;9 �iacJlU� ,

criou 'grupo, de' trClb�llÍo que .es- :ç·�Q.·.'�p.fqe��e·i;;Frf.n�j1'�.o ,." :P�úlo
'. elQ CilrmopolJs está em fase ádi-

tudará ,a' oonveniência. da con:�:fiC.. :�! Me�.M:í;�Sf;��Ç�: �f.PR�feij�2 �f.J;!.�F�_:. .'

'.

;riteda, d,e 'c,on;'tnlção, d�vendo fi

. tqi_ç�o 4� üma .'��g'r.��,c:j� 'sujJ�idi�L: ,_;" ,a:�:f��Lãp�; ,:2�i:' ::Pf.qqHf�\).: o"'-B,:a�l�: :<'
, 'càt,pro'�;to .antes dQ fli1� 40 ap�, I I

r& pÇl P�tFobrás, �l!� fiparip enc�I; " '. Suvst.itúi-Êá, o" siíp:e:rj'ntendente'/, o .' n;:ll:�; dar_ �scoa!!1,�nto a lmportan-

reg�da d!) transporte h?arít!mo',d� ,

-

�rig: )@.s�'<M�ii�U:�� N�tQ:'\:g'�\�;:f.rô: . "'!7' ;jiW,q� petroljfera.,_

pitróJeo e. derivados.;Ü . 9rg�0 ,d� ,c.lw.fe:, �9 ·4!yi§_�G ,*-,- :Pf;;OÇJ�!dÇ�,�A<9(:, ;; < Caí:rnop'Qlf�, camp,o . pi.QQe\-

verá apresentar _;:ogcl�sões '9�n"- rr=g�ã�,:'�prq�*) oC0��, .,s�: � )::gi
,

, {p'.�&rg).panQ" cqntinüà ..�roêjuz,:i�-,
::ro de 60 pia" con��46s de" �ya. ' MacelO,. ' - t",' ,'. , "�;;',"', p, ,,0,0 urna medIa de 23 mil barns

insf9Ia_ção. .' ,,_J,'.", f .:-�' '-Q·"·��s.�titq" '·;q�ijper,';, 4�_"éêl�"/ �:> �'ia!-'io?·. A pr_o4uçãQ não áun}en
'

. "as aspectos de pa,t).HcZ9 "ju- :;
"

- ttclP��".' :.e.s,t� ��Vb9i\qi1:í,�#Q;) ,4>,r.ê,�:';·;.�
.

�:�.o!Jr ,�p.ps:. a ..e)�trificação ,porque

ridica, Qper�,cioh.al; ad,m.il'1is�r�ti� ,
� �iã9 '.N.:q.r9f;S:{t\:,�,;.�,qnt}rL�afá, ��..Hd(:( :: ',��,f'1�oJllendas .feitas à i!1dús�ria-

va ,e ,econqmiêq- Jinancejl;á ''serã�, :. ,óii-i,gid;9 lidq "ç.ng!- }'�s�" �óprali'
) (!1i!pi�p.a.1. (bombas e "cava.l.o-d��

'leyados em cpnti:l no. eStu�o da AU� ,.Sj'p �Q,q�ntra,,�, f��Q.fe �� qeS: >p�u").: aindo )lão foram e�tre!!ues,

,viabilidade 00 projeto:.
.'

" '. paEtoP1,entO<d!1:§�)e_�.ÍFSf! '�i�j�ial :, ' O 0lepd�togue lig�rá, Sirid
.

.

Constit\lirão o grupo :tr�s ré:'· '. "�llr.pe,s�ú:isa:� -petr,Qlif�r�s,(n:gq�é-}' �.�iubo·à �stação .inicial de Bon�u-

,presentantes do Ministério elas :Ie E�tadq. ": ,- 1 .: . cesso ,também :e't-á sendo construí

Mina.s e Ene�g,ia, um 4? Miqi�t�"· __
: .. ,": ",':' '".'.'� , ,.t:' ,. ",,; .':' '"d'o' én'-i'· riim� acelerf)d�. 'o. t�q-

ri,o -,do ?larejalpcnto' é u_rn p'6 M,r, S�E.+aJ��JloffI� /, :,:' .'._", '�\ '.<�:- {" -,baJ!'tq éxp�Qfatório prossegue not� ,

.nistério dós Tran�portes, in,dica� " Os' trabalhos ,·.no! ,novo 'CAm':: ,·,lt1ahri€n:�e. Perfuracões feitas em

do .p�la C�mJ.J�sã9 ,de Máril}ha'
"

po-·de� ::Si�i;i�iúh,<? .:.:'P_o-qt'ih·p&n,�s,e
.

:R.e�r�:Bç�pca H�O� revelaram: e-
Mercante. ) , de�eAvolY�.Q(;lb:�ein ritmo' .acelÇ!:rai, ". xtst.ênçia de lençois petrolífero�;,

Um,'dos " representa' 1(':; di;>
,

, dO." Bsoera' a Betroprás' fJue,'até":O :riias no região de Varvezverde,

Ministério das Minas e' Energia fi� ,de� '�ezembio �a' .fa-se .de:perfu:' , pr9xima à cjd'lde de Japaratuba

-s�rá dF�hmgg9 ,p,el� Cons�lijb: hr�a '! ", r�§ãQ' es:teja, t��1i�'q;Úl; �--.P�n:a ': a ,O' 'ó'le'a foi descoberto. A Petrb-

clOnaI de 'Petroleo. e OS,' outros., ,I' C'9p1pl�mentaçã9, �«s· 'trá�ql�bs, 'b.rás fará nova,; perfurações pó-

dÓis pelO-PetF�bi-ás'. Um dos' tre's ", umá terc'eira' sonélli"'r6i' desloGà� >fa 'determinar a extensão dá ja-
fic'lrá encarregado da coorden�� ,d� par� ,O(��fop� �,iiJriá,'qu�it� s�,: .. ,ti'db.

ção. Ta' leva,c;la aq)..le�e,lGcâl·· den_tr6 'd.e: ',_": ;-:-'- Poi-' outra parte, a perfura-
, 30; di?s,. a fi�;':�ç qq'e ��,Jç�bÁ�, • 'ção que continua sendo feita 'na

SUPERINTENDENTE, �' , lhos, perfuratofi()s ,,�ej�llJ. .:int�n�.f:;, pl�:aforma continental sergipana

,S;EJ:tA' TRANSFf.RIDO
I

, \
' fícaçfos.·'," _

(

.. ',
'.' .

,.:
'.;"

"
. pell:) plataf.orma m'ovel, da' Zapa�

,

.

. Obedecenq6', à ,o,ri�pt:í�&o. OLEODUto,"·
. ,; '. ,'"

.

ta' Co. já aJc::1I}ça 3 mil metros,

.do presid>ehte da P��rpbr4,s,; geríé- '0 "
'Ó t,a�p-p' d,e\,Ri����etp:: �am: ': t�rrdo jocaliz?do, à alturG dos 2

ral' Condal da ,Fon�epa, o .� Gupé� bém se, 'êncontr�â';eiil"pli';n_o d:ese:n, ..p).il, 'povo lençol petrolífero
',�, :,. .

'
, :'''.'' _'" !",":1 " .;:J," "f'",.

.... ,:.'
.

. �
"

.

j ,

A. Carlos Britto,'
•

r. ,\, ) ....,,' .

,

: CONT:ftIJ}UI'ÇÃO DOS E:X-CO�­
,B1TEN'f�S .PARA ti ,.N.r:S.:

(Js segura!los M nJps ex,c�mb�.·
·
tentes ql;le percebem salário s{i·
perior a doze vêzes o maior salá-

·

rio·mínimo vigente no País e dese·

jam receber sua aposentadoria cal·

cidada c�m base nos 12 últimos sa·

lários integrais, deverão .requerer

para contribuir sôbre o salário

mensal 'efetivamente recebido. As.

co.rtribuições deverão ser recolhi�

das a/partir da data' do requerimen­
to, mas (JS que :for!lm segurados
autônomos e os empr..égadores e�·
cetuam-se dessa resoluç.ão, pois já
tiveram a sua situação ,eferente a

salário-de-contribuição definida. Pa

ra o segurado ex·combatente, o ini·

cio dos 'recolhimentos poderá re·

trol;tgir, a p,edido até 15.9.67, desde

que o requerimento tenha sido a·

presenta!do até 30 de julho último,

sem aplicação de correção monetá·

ria sôbre as contribuições em atra­

so.

Orientação a respeito e que to·

mou o n.o SAF-201,6, d·e 7.6.1968,

foi baixada pelo Secretário Execu·
"­

tivo de Arrecadação e �scalizaçio �
do INPS, sr. Salvador Paulino Du·

tra, tendo em vista o disposto na .

RS n.o INPS 501.8.68.

CONTRIBUIÇÃO DE CABELE·

REIROS: - Proprietários de ins

titutos de beleza e salões de bar.'

beiros e cabelereiros contribuem

para o (NPS sôbre importância e-

" (pHy�t"Ue1'!tf�_ nel.'p.6 idas...11, flIJ,aloutll

.' \ ,\�'. .
.

título',' dür�rite' o :mês. '," :, ..

;.��'�'e�s�� im:ll�H�?c�a,s fpr,�I#:' #:
xadas, ' étimo ·"r.!;!tiradàs em iIhpór.
tãrÍ�� i'�i�r�or' o� :lgpal �o. s�rãdo:�
mlni�o;� a cóntribIHç�ó. inci!lIr!i sôo
bre. 'o, sitlá;ti1i'l!lÍliimo, <"
Tais estabel�ciinentos, entr.etlj.n·,

j
,

" I

to, nem sempre são registrados ná

Junta Comercial e ràrallllerite mal1 .

'

têm' atualizadQs seus 'próprios re·

gistros. Sendo assim, o Instituto fi·

xa o salário d,e contribuição cotp
base na declaração do segura4o,
nos moldes' permitidos pela Legis·

lação do Impôsto de Renda.

Embo'rli os referidos profissio­
nais percebem,. muitas vêzes, de 2

a 1 sal�ri�s-míni��s por mês�' não
será o Institq�o prejudicado ao. a­

ceitar as contribuições copl. base

no salário·mínimo, pois conceder;í

igualmente os benefícios cqm base

no mesmo salário 4e' c�ntribu�ção.
'(Transçrito do INPS � l}oletiln
Informativo n;o 3).

\
AUTONOMOS E AVULSOS: - As

c:J�tegotias de tr.abalhador avulso

e . trabalhador autônomo são ela­

rame9te defihidas pela Lei Otgâ­
nica dà Previdência Social e pe­
lo Regulamento Geral.

'0 artig''' 4°, ·letras c e d, da

Lei nO' 3.807, 'de 26 de agôsto, d�

1960, diz .textualmente:

'�c) - ;traballla:dor avulso .....

o que., presta. serviços a diversas

emprêsas agrupado, pu, não, em

ShÍdicato, Inclusive oS estivado.
res, conferentes".e assemelhados;

"d) � trabalhador autôoo·

hàbit

"

te e: por conta própria, atividade

:pr�assional
.

remqner�da".
'

, .

9 J)e_creto nO 60.501, de 14 de

Jllarç9 de 1967, que aprova a no·

va· redação do .Regulame�to Ge.

ral .!la Previdência Social, em seu

�rtig}>' 50°, itens In e IV, ratifi·

ca á conceituação dada pela Lei

Orgânica ao qu«< se entende por
./ .

traballlador au'tônomo le (lvulso,
não deixando, pois, qualquer dú­

vida no espírito dos que desejann
conhecer' a diferenciação exist�n­
te entre os mesmos.

Para exemplmcar: o traba.

Ulador aVulso. é aquêle q:ue serve

a vári,os empregadores, sem rela.

ção de- emprêgo, sendo a sua con'

tribuição ,recoUtida pelas emprê­
s�s a que servir' (item n do ar­

tigo 176 do Decreto nO 60.501/67).
Quanto ao trabalhador antô·

nomo, sua situaçã� está pertieita­
mente definida: é o que exerce,

por conta Própria, atividade pro;
fissional

.

�emunerada. Qual.quer
pessoa que,' não tentlo emprega.

dor, pl1este, entretanto, serviços
a outrem, como acontece com os

bombeiros hidl'áulicos, eletricis-

tas, médicos, dentistas, 3dvoga.
dos e outro!_; profissiol'lais liberais.

O segurado autônomo dever é a

recolher Sua contribuição' mensal
(art. 164, item VII·Decreto nO

60. 501/67, por iniciativa própria,
até o último dia do mês seguin
te àquele a que a confu'ibuição Stl

r....'erir (art. 176 - item VI -

Decreto 60.501/ 67).
(Transcrito do INPS·Boletim

In ormati o nO 3).
__......_
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.frO MAIS ANTIGO DIÁRIO, DE, ,SANTA: ,CATARINA'
Florianópolis, Terça-Ieira, ;9 de outubro de" 1968

,,'.j

'a:fti os se �ntovimentant
,2 .. \ ,.._,:,

1" •
" _

t ,..; ". �

Contrariando" os prognósticos de Salles, q AREN,A désf{'utà 'dt;) 'con-. VALE DO TIJUCAS'
uma disputa pacifica, o 'pleito de dições amplas para alcançar um

'15 de .novembro vem se revelando suce�so retumbante nas urnas, in- Entusiasmado com a receptíví-
como uni dos mais' renhidamente clusíve em .princípios onde a . dade ;que vem contemplando .os

disputados em alguns munícipíós disputa tem, sido até aqui, difici! 'candidatos arenistas na sua-fégtão,
catarinenses, conforme salientam para ambos os lados. Assim, se- afirmou ó deputado, Valter ,Viceh·
os próc�tes políticos que

'.

estão � gundo o parlamentar, '[1 ARENA' ''t� Gomes que 'lêstamos tràbalh�n·
sendo mobilizados nas respectívas .vencerá as eleições no município do unidos � Iremos obt�r para a

áreas partidárias para encaminhar de, Içara, como 'em' Mono da Fu· ARENA 'uma vítória integral, 'em
a campanha eleitoral de seus cano maça, "pois a vigorosa obra ado todos os muriicípios do Vale do. )

didatos. Tal circunstância t�ài exi- 'ministrativa 'dos at�ais preteítos . Rio Tijucas". Para. o parlamen .

. gído uma maior movimentação por'. daqueles municípios, somada à' taro arenista "a campanha' tráns,
parte das duas ::j.gremia.ções ,"p01�./ ,prom-is�ora obra que realiza. o. Go- corre normalmenté.., 'manter{(ío'se '

, I
•

\ 'O', '
" SI'

"
" ticas existentes, e inclusive '0I "vernadqr Ivo Silveira, por certo em' nível. elevado e.',� corrip.âtível'

abrandamento dos trabalhos da cp,nstituem ;handicapl3 decisivos, com : o desejo do G6v'êrnd, � que
.Assembléia Legislativa, para que -os para qqe a ·AREN'A_possa dar con- , vem procurando" garantir < a' };!sú.,rni,
parlamentares .pqssam levar- a .sua tínuidade, administrativa ao , séu do pleito", Dos municípios do' Va-
orientação às lideranças lçç,ais . �. programa de desenvolvimento C0m

\ le do. Tij_ucas apenas em' . Màjór
estabelecer- os entendimentos '�po: ,'tranquilidade pública". Em ..Grão- 'Gercino é Leober.to Leal a' 'âisPi1t� " ,

Iítícos que se, fazem necessári-os -, ,'p'ará, apesar be a Cooperativa Agrí- , vem
- ';'provocando �aiores' dÚi�i3:i� ,

em vista da' atual conjuntura" 1'>0- .' cola e· o. Sindicáto Rural terem to- dade�, de vez que' 'nos m4nfcípios "

Iftíco-partidéria. Na área da' ·'ARE·, 'mad<_>':a }nréia-�iva de fundação do "de dneli'nha e Sãd João :Bati�t3
f"l'A, segundo afirmou 'O �íder .,CeI-.. -i

Diretório do MDB, local, com:l o MDB 'náQ lançou ; candidatos.
so "COsta', "o processo éleito,'l'al es- partícípação íncsusíye ,

do engenhei-. 0,' parlamentar reclamou dá "ma-
·

tá sendo encaminhado �ivicarÍiente ro da ACARESC, 'afirmou o depu- neirá i�sidfosa cp�õ' cert'�s "

e�e; ".�: ;I':ii��� , �,\" dllPl<hs�nêidô' dé !ortale· t�do \Valdemar Salles que a"ARE·' mentos da Oposição' ínvestein eon-
cet. as bâses partidári�s, c"":�fere. NA tem condições de liderar 0- tra os líderes dó Govêrno,"O-brigan.,

iHrbefl·)�,f.'cói1��qJên'éiá\":ti'fu�á.:,'\n�íor . Mi>leito com os candidatos João' :Bu, do-os- a ff3;ponper a quest��s que
· l3u�terltaç�,Q p<;>lític.a", ao .. Go'ypr,no·'. . Üsta, AlOerton e Valentim Bussul@.

.

às vêzes nada têm a ver com o tn-
r,0EÜí((rtYig �j líd�l' a�h{í5ta' qJê'b1 pá!:. Nos,: restante� � rriunícípíos," com as terêsse pólítíco". 'Ressaltou): que a

I�i:ti��", d�����!':i�ai,f;I�a�p�ll-�el>.t'� 'ilito. . provãveís e��e�sões, .arírmou que A,:aENA, '; composta ..

por .dqis p,ar;
rioso das urnas', ressaltando que.na "as condições são excelentes", lemo tidos tradícíonaís e cujas ;·lideran·

��,�êgtâê,:;âp Vàle �á(i)":'RiilY"d{j'�Pei�e, bra�do')'q'u� quanto às: posições pó. ças se esforçam' pára c�labnr,ar,

,<:\9 dn�é �:e_gr:essp� ·.,rpcçnl·�rÍ1en�e, a .', ,líticas. po(,ventura .di��rgen,tes .den- COIU a obra
";,
de reconstrução ; do,

�í��N"'A'�ií'spe�át'êfeg�18Q%'( d�s cano 't�'t)!ttl6t�pJ;fYd'b:' ,i�!�MI�setiç6�s i�.' País, não tem .outro [nterêsse .qp.e
j ',dii;tatos:' à:i!",do ",pref.llit\ltas·;.run que fj:te:t,nas,:, e, <!MbJ, \1ilão tmrã(5l, répercus- a manutenção da ordem' e da 1.e. I

�vg��ãk :��li���s;�' eíeiºÕ€�:wr:f:ilclo sõ�s se�'ão de;;t�� dos limites pa�.' galidade política nacional.. '/Mas .0

r�'ilii,·;�dstítJ.r�as �S�,s.-M�i� o!",q��i.�s. �
\'.!ti�á'rrd€i:'�í{t1ê'

I io"firtí:Üi�geri1p�'e' pre-, MDB recebe\.Í.... elementos das mais.
· ,t.a,s, denuncIando pressoes sobte ",ÇlOI;p,.i;:p.a ';1 ...çl��ciJllinf1.' " ;parttdária". diversas .camada's sociais,

-

que não

bt��ij�idato.� �? :r.:rDB no,: il�têti2r., ':'D�' �;�h�"1:;a'rf�:" ',:2"disse. - "em se J:iatmàniza� e querem.' a· to!i0
l1'pJ���l!;��c,�s�va��?tr9'i�p. b�,�ut:1tlo 1,;/tódIQ§: ;,d,i�d,:munif}fpids .situados sob "O cú�to d�s�erecer, as 'qualt,dad�s
eE:hSO Costa:' '''A umca pressab que

.'
, a, minha rGsR0p.sabilidadc· política do Govêrno c dos líderes que o

t�cst�à�i�irl'd91 rÍíl;G),;!�ft��1j e6�r'es,
,1 -g;cr�ntir&f,,"�i"�ê�c"áminhamento dos representam" � CoÍlcluiu o .depU�fl· ,

,

, I,. t�,çij,o:.É,"{1"poC\"lrosa Ifôl;Q,a �do ,w;ar· ";)_l��n�R?{efé' ,i.�l�J1i�,�J3Jf5.,,9ri�ndos do. .do Válter' Gomes, entretanto, -quo\ '
"

.

: 1:,hfá:ã i!\Wr�fbri€árfo,'1-I cuja ;�x'pr�ssao p:ro,tb,coIo: �í:F,m,ado, p�r?,-;;'e':Í:B�I'a y�l!. ,
,f'

•

"felizmente na minha, regiã� os, �x� ,"', .',"
, ''t''':" ,,., -', � --, � ,. '""�.' �, . '_"""��""_'" ..�, ·'_·l""k,•. "-""1(""'.:;w:;;,,,.\ ".,,,,,.,,,,�-,ç .� -�._,{b-.""",,,' ,'p"",.::'l'"l:e' ;;t'�el-s-" �Ol"l·t'l·'cl;io·s·'· u·".��I',l·.'z·�1l.'9,:,;ih,'·s' ,.�&,ij!a'o"'::" ." /��"BlH}.t��lal;,,��i.�aíP&;�,(JWi��,á���f:i��F?- � >y,' luat.la,'" .t1:C�t;t:nc�'·:qu� assI!ll es"l).· f' .,u u". "" u.\!J:-" "

f"'éupa'dos 'Iem justificar ··a dE'rrota".. 'rei dando a minha contribu.ição ,à " ó� niàis" IEhiítimos post>Íve'is" é :3:
,

, �'�j" :,' i:. ',- r�& :';.\�' ("i �'/\' :I fI , .] � lo- 1::'•.• .J_ ..... lJ J�' �.� l,., \ r.,' ,
-

_.

. "

;(,ii)1l;'i i.,�: ,)'-.qt,.;ii;'· """:">, .' ..... ,,�or.soll'd�;��Riidf,�'I'����r�q;,:fl�jfAf.,��A, nossa 'preocupação ,única, é.·lévar
ÔRAMA NO SUL 1;' �};" ,,' 'i ".I'" ,n na"'parÇl:,!1"preserva'ça'à das :-'(')s:'carldidátéq:,'â,ieriistas· a uma'lvÍ·

,

',Üj�$; .gta���!;,.�JÚH�bjl��ir. .

;. it��ià: i8tr� I ií�'1d,r��b�Mà;,merecer c��� "

,,;';':),,1,( ,;,J!,;, !t'.\J,l.!"'; 'w""";.:I)r!5.;
. 't'�;,,'t-:' ',\,\ _,;'i" '1"\;' '.," '. ';;

! 1 F�) �e.t;'�, �,:,O:I �,:��t"le11'I,ar ,_�
.

'

,e", 'à�aO ue': tem";Ruet que ,.seja .

Mensalell ,'de Ivo aos' funcio�áridSI
de$.ta;ca'�ola�oração �ao Govêrno"

'

.'
As, Repartições pÚhlicad' esta· reserva para 'as festividades 'da' ," , t6s; como nã:o'.lnes 'igJ;loro

li ".(;, ,">.- <:. '," , .1, "; I: \

)'-,0. I ••

dua.is e federa�s 'n'ão funclop.�rán,l Classe, prestando;lhe dessa �orma a tàs, às�i�.ações,' no i�stant� qye :v:�.

on�eD?-' dia. do fu�Cionário.', o,e y;().
' ,ho,�enagem qo País. ,v�.rhos', pOU)he aqui o meu,o" te's,�e.

vernador Ivo Silveira ma'nifestou Particu!armente, ao funeionalis· mUBho de ,que a nobre Classe"dos cct�mlcas ims . de Ba�xg,' '/:M.unfdpi� ;",. de,'. e� sua mensagem .dirigida .ao 'f�n� mo do Estado, sinto-me' não sã- servidores da, administr�ção_' �st�. ·.··p·f6CU.í:,'adas f,dos visitam 'u1 CiilClde '. \
"

..
', \

�.

'·.cionaÍismo "um, grande aprê.ço", ,à. �ente,'impelido a manifestar�lhe o dual; na suà generalidade, �em:)co:�:. ,..
.

.

" ..

e�tfiênci.:a;;ç)' correçãq 'exempl5Lres" �eu' grande aprêç�,Jà sua efiGi�n: respondido dighamente.à cxpeYjt[l;' '-<t�':�;ti;, , ,.dos sfilrvidores, é também "um pro. "I c!a ,,0 cop:eção: ,,�x��Plarçs, ,; rri":SI' I
tiva? éJ6� GQvêrno� dandô' de' si .Vi; ',. . '

,'���d:"v::ok�e���;�!�d:" :��e�s�' '!�:::� �':��J::f��!� r:�o�!�:
,,,,

!��!Ú���Piu��e��;�:�õ�� eC�p!:� <";:I;"v'�/o"\"�'"
I,

'.

rl' "I'a S'·U'gere' a 'I"C:o's'ta .' -8, t' r" IIla';ça4l!!Jlp'o',"fôrço honesto, pela inteligência IÚ· associando, pelo éSfôrço honesto, pontaneidade de seu espírito' pú· .

'
'

, ,

.

' ' ,.
,

"

\ '

�ida e pelo n1ais elevado ,civismo, pela inteligência h2cid:;t e pelo mais. ", b,lico.
' i

",; . ':'. �
�..

' \.,' , ,'!.' '.'
.

:.',"
.'

",

',' '.

��' :::t6�v:;n:,�ã? administrativa :�;���t��t���Odea%:�n,���!�:.Çãq, . \;,: EXp��s��nd0 '.
as minhas si�cera3

.

,',

i'\'d\ ,,'-.' �;;' .

c
.

I-
,,\ 1

"I"h'"
,

N"
ID

.,

I' 'd' E"
..

'li

"

"

A mensagem do 'Chefe d6'·Exe. Devo dize�, .
.'nest� 'oport�nid�d�:' � Go�gfatulações a'tbdos:qua'nto� se"

"

e�'" '."'0: 'O"'s'\'e'
,

'" "O ',o , '11')1'0, 'D·'·. ,I' "'t,'L', e', conoml8cuti'vo, ontem tlivulgada, �em 6 se· a qu�ntos assim estão po�do '1 S8r�
.

cO,nsagram ao ,serviço' da, acÚninisc' �".'
,- ,.' J: I:

.. ,

li
"

.' .

\

guinte iteor:,' ,:yiço de Santa' Catarina ? sua ád·. traç�o púl;>lic� no Estado' de San·
, ',' I ",' ,

, ,Apra�·me dlr,igir a todos 9.� fu�: mirável capacidade de traba,lho e ta 'Catarina: envio· lhes, po�· maU·
) Apc)'s �evantamento. feit? por êle

, ' cai'áter especHico e, a outra de C:1.' forma\Adniinistrativa. No passadp
cionários públicos·federais,'- ·"est'a. a sua consciêhcia de deveres para vo do Dia do FuncionáDio P�-blico: e\ seus assessôres,r o MiHistro d:t ';áte'�' g'e'néri��: _ continuou - construíram-se oS

duais e municipais - �s minhas' coin : a,' coletlvidade: cata,rihens0j v6tos de felicidades., extensi�os aos'.' './ Agr.ieultma, Sr.' IVQ Ai4u�; coh. ,\
,.

" conceitos trádicio�áip de 'hieraf'
saud�ções, n0. dia que. o caleri.dÚl�' I

'q1,le f,ião, lhes desco�heço', os"'mj'(éri· sCl,iS familia,res.
' "

.'

'

cluid' ,", p'ela' imp,ossibilidadó''','ele' o; .

"

Infopnou que, segundo o', anle·
quia, 'qm

l
tôrno 'de Ulp:;t

. (�outriil,}
.

, ,.,' '�", "priDj,eto" a rlova cstrutura do IBe'
de, tomada-' de decisões, carS1cteriz�'MiIii�tros das diye�sas pa�tas ;.J2r,,. ',� séria (ifltepada por' um Departa. '�

•

,
'

ficip'''aNln, 'êfetivamente, dos õr' , da principàlmente pelei. centr:aliza·
" , '

'

l)10nt0 do Assistência, à Lavounl, � ,I,
,

g�os:;;��§letivoSc, 'dos quais J:aZ8J).1 Indú�tria o COlnércio� por um De. çã,o. TOnÚWal,l1j·se de'cisões nu: cúp�·
partéNsolicitanc1o ,po_J isso a cria. la ou' perto d'ela 'mesmo, cm' asSUl;'
,ção 'di) Cor\'selho NPGiOnál 'de:;:,EC'O{ parta;:inento de Comercialização e

tos de ,111enot, importância, mas,
,

. I. "",.#.. Contrôle; ·e por mil Departament::> atualme'nte, a;' 'doutrI'n'a predomi,'nom, ia.. , cq,mo..._ cú!)u\l� ,�*rá:r, g,�,uic� lIa 1./ '. .�
�" . _ çie, Serviços Auxiliares. o,rl1, - fr!

I1an"e l'cssalta' á tomada de .de0Í'J�, ' ,''todÓI3''OS 09I'i:s'?Vios. ci ,.�0,1.\].isS9�� 'U8
,spu o Ministro _ a 'propOSição en: U

, ," ,j.,_ �n\1�Ure2;a �é��ômic���"\'\i;1�:. � ..�' � "

tra em chbque direto com a Lei sõo� 'deseentraliz'q_da, ap?iada P'l
, , '�

11.02'00 de?r; c'e feverel·"'o d\e 196'7, Ulua cstrutura'de'.proceSl'o de �r,\l�,-A .cnG[uête, foi efetuada tcndo' por, -

-v .l ,

, po. 't'
base a's informações colhidas jU1.1" que tratou da reforma administra· �,

to aQs divcrsos Minis-téri&, e foi, tiva, pois a mesma prevê C111 S811 Para corr'ohorar as suas

envta2t� ,p�ío I'S�, ,IybJ Arzu'a: aljÔ� � ",
/í' ,Artigo' 20: que o Ministro'd'e Es· vras, fitou o Mil1i�tro Ivo ArZ�I�,

,

t.iln estudo \ csc�arccd.dor, a)
i Présí· ,-' ta,dô' é' ,resp0nsável, pela supervisão P�iffncr e Sherwood,\, que em Sl.l�

� 'j I , ..I, l' � � I".' � ,
"

\ !
demte da Repúlillic,Ç comunicando.,! dos órgáQs

'

enquadrados em sua obra'Administrative prganizatI,l)l1
"lhe' as dUicl{lclacles:' cinc�ntra�iaG ,:-

. ',área dê competência. Então, se· dizeni que, hoje, "começa·se a te;,
, "�.. .'!<, \ j , 1 ... 1 ""-

por 'Ministros como os do Planp·' ria o caso de o Departamento de conhecer 'que' as Comissões (oY
jamento, Fazenda, Indústria e Co' Assistência à Lavoura, Indt.:.stria e Conselhos) per'tencem à cstrutu,r<1 J

mércio" que ,fllzem parte d9" m�i3' Comércio, proposto peÍo Deputa· forrnal" e qu'e "e�sa' evolução foJ.
de 10,'dêss,es órgãos; além. dê'le. IH'li.. : do, se� suqstituido pqt um órgão \, apressad\1 pelo aparecimEjnto, ,n�f
prio, qu�· iól'na parte cm' 9 .•

'

.� \ apenas de Indústria e Comércio, já (últimos anos, da Administração �2
í', Disse o Minist:ro' Ivo' Arí:juQ, E-1lt,�) \., \ .,' quo' a parte referente à Lavoura é Grup.�s." Finalmente, dizem os atI'

ii' sua idéia nà'scóu a'o ;re�E!bçr '�. ela competência do Ministé}'io da türes ',que as Comissões serian�
_í1nteprojeto do -Deputado José Ri·

.
Agric�ltu;a. Í11ais t1-teis para resolver questõ��

cha" dispondo sóbre a reformula· Afi,rmou o Sr, Ivo Arzua que que po�eriam dar origem, a con'
,

ção' da legislação cafeeira e sélbr') uma das causas prepónclerantes trovérsia�, de juristlição de,ntro 4a'
a' re�5truturação do IBC" ao quai ' pata ti sua sugestão - que já foi organizuçã'�, ou seja, Comissões O\�
'iJ,present'ou. duas' sugestões ele seil- en�iadl1 ao Presidente da Reoúbli. Conselhos criadOS para tarefas t�
,I.t�do administrati'vo, sendo, um� de ca - c1eco1'l''3 elo espÍl'ito' (1; Ec· picas ele co6rdenpçúo

'

",",'!,t 'I
: " ,

'Ivan debate " ,

, '''_ �

o,"ICM com
I .

produtores·'
..

,

f o, Secretário da Fazenda; Sr: Ivan
,'Mattos debat� hoje com a" Direto·
-11<1. d0' Uf5alll:t,�ça� da l'rod�ção 9

/ '

'

a"SeS"u""�,, Lia. ::;Ud. pasU:l, o pro.Lle·
wa do lmpo::;to ue Gi'rculaçáo ae

MercauuIlCls 1m::; G�ope;·atrvas. O
(oUCUI;t1'U Lt:;fa mgal' ·:ua própna 'Se·,
01 e Llió",' dei 1 "L.�wia -. Jiv a'n\li;l,!' .:lo
Jj;cilÍl..,iv u'a_,; D"'�!cI,,,l'j;',, ---" ;,,,, ltl
�.L.i]f(Z��_: .

I'
•• , I ,. _ ..

A llUlú'úí,• .,;au ,�01 lH0SLi;I,'1Cl: ·a

fJ i!.;8TAD0 ].Jeiú l!;!lge!llH;illJ Ag'to·

I I
JiOfllO lvü,nüat\) LHas de PUlvà, Di·
H:LOl' de.. -,1.;01'1' e éJl.el..OuLor dlll von·

frabalh,Os "

mânuais" têm
, 'I

" I. ,_

expo.slçao
'Numa prorpoção-,;da AssociaçãQ

/,
Evangélica de Assistência Social,

,

Vctl ,se' realizar' pela' 11a. vez a Ex·

posição de Trabalhos Mai1uais em

favor do Hospital Ia ser construído

nQ EstreIto. AI m�'s�ra terá lugar n'o
prédllJ uü BCI,Hc\) A15rku}.a Mercan·

,tIL, H 1 ua. ''1 rClJanu lb. .Copformc
tem al..OOuLet;lQU uO'; uno"; anterio·

1 eS serao expustus 'várias espécies
Ue; trcclJ",mU;" iuapllals desde boro

dadus e I.,;úulc:c<.;oes para cr.ianças
até OPJeLl!S vaI a uciorno, todos

com o preço fixada. o, certame se

CÜIl::lqtUl ""Llll'li-" Vi u!!l��av (.!d ,1)\:)n02·

Meu Cantinho
,ontem!;., ·

e

'. '

ficou maior
Com um coque\fZl à itnprensft, e

QspeCIalS, foi inaugu· .

'

horas de, ontem a uis-
convidados
rada às 17

queria do ,Bar �"Meu Cantinho", lo·

calizado à rua Jerônimo' Coelho,
nesta Capital.
Seu proprietário, Sr. Edgar

Geller, disse na ocasião que as no·

vas instalações (:0 "Meu Cantinho"" I

permitem um maior conforto aos

frequentadores, ,que há muito vi·
nham reivindicandq, a ampliação
O movimento ,no local, na hora da

inaug'\1ração, foi intenso, notando.
se principalmente a presença dOJ

.>

ia 15
.......

o
. \

, r

,
' jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




